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l ENSINO. CABO

SINTESE

,RELATOR

o MÍlústru Cândido Moia

,Filho foi designado Tela tOI'

.\ do processo contra 9 ex-

" govcrnadol' Adernar de Bar­

ros e o ex- .- ristro da Sa(1-_
de .Mál'io Pi,nõHi, em trami-

tação .1).0 Supremo Tribunal

Felleral.

'OS PEREGRINOS DO ADEUS ;.,
,

.

l VENEZUELA D:E,NUNCIA

I A Venezuela I decidiu pe­

dír a OEA que submeta ao

Conselho de Segurança das
N,'1cões Unidas, sua denún-
, ,

.

-, pia, ele agressão contra
Cuba. A queixa, venezuelana
,õsàmente passará ao âmbito

; ela ONU, RpÓS j'1 reunião ex,

traordil1ária ele chanceleres I

Iq}le esta cendo artiCHJada,_}
REUN1AO

Jnstaluu-se untem ,às 1(j

horas no Itamaraty a teu­

nião LllluaJ:!'Uá comissão luis­

ta;Brasil "Tchecoslováquia, A

missão foi recebida ontem

pelo Ministro,,;, Ma_c.ello Soa­

res, da Indústria e Comér-

c!�! "

.

A profeitura P��lliS la. rea­

rtzaníl contrate de financia-

"111en10 ele 12 milhões 'e �OOI'
mil marcos \ com um censor.
Cio ela l,=(epúbhca Federal I(1,1. Alemanha, para a cons­

i;'UÇãO' do Metrô, /1. comis-l,
são de Iíuanças elo Sena Io

.aprovou parecer do, sr. Car

;valho Piní p, nu torizando
contrato.

F'N.L\NCIAMENTO

�.EstUDOS GRATV1TOS
_." ,

I

E EDUCAÇAO

Ao inaugurar, ontem, o

viaduto Alcânl arCl, Mael1ado,

I etl1 São Palllo, Q Presidcn·
, te Costa e Silvà, elisse que'

,

i i.'l principal 'méta do', se�l
I, .

govêrno ') a educãçfto, Dis·
I
se o ma )'')::: 11aI em sua Or;].­

CJll� o govêrno atllal,'
,já resolveu em 40 dias,
prOblemas de 40 a.nos,

"

VE,NDA .DE 1M,OVEIS

$lNl\.THI\. VEM

CARLOS V\CElWA

.1 • " '�-'I' '.

'I
n

•
' f-••

,,'

Safira Ped'e' a Côsia
"

: ;'",: �'TM�'Jhwo�vç ProcessO' a
.

".Aos .. 8S' anos de idóde, _5;3 dos quais em Florla­

'nóp'pljs:, fo.leceu �'a madrugado c!e ontem Dom Joa­

.qu�m' Domir')gues' de ,Oliveira. Seu sepultamento dar­

se-á', sóbado, com honras' mirltares, pgrtindo o fére­

tro 'do 'Palácio do Govêrno. (leio no 80. e 40. pág.).

PnLnck Sin/1U'<1 VJJ.'<1' au,,!'
Brasil e ,'erã o Presidenle J
çlo Júri, do Segundo Fes'[j-'
vaI da Caação, informou o

coordenadrJr elo certame,
,Pranck Siaatraí deverá re·

ceber, na oportunielade" a

Ordem do CruzeIro elo Sul. �
Viaj,'lrá e'11 seu aVIa0 par,'
'ticulal', Yindà em sua C0111-

panllia ,sua famosa "gang",
da qual 'fazein p{ute, Same
Daves Jl'. - Dean Martm e'
outros,

mli\�íUA, ll> (OE) - O Iidc] tlo gu- mo, UI (OE) - o Superior Tribunal
VCI'IJO Ú<l. Cáh1a 'U, deputado El'1l;\ni Saí;- IVliIHal' decidiu devolver .á Auditoria da 4'

1'0, transmitirá ao n�arechal Cus,ia, e Sih.:I, ',\ Rl;gião JV]j(iiar os auto!) di processo de

na prhnctn,l 'oportunidade, lll1l petl1do lJa-, "IÚ1beas corpus" impetrado em fàvor de

'ra que evite lcgishu' 110l� decreto, sem1Jrc (liversos acusados de pa rticiparem de g·uer·
.

'(lUe 'Jossívcl. ESSii IS uma rcivindicação da rillms, IJara' 'que o lJl'OlUotOl' reeXf1mine o
�

�

1
/_

caso c ofercca ou não uova denunda,

A propo�ito do _assunto, em se� vo�o,
o mi.uÍsLro rel'y BevUacqua criticúu o pt"(J-
1110t01', sr, Gilson Gonçal\'es, afirmando

ser a 'denuncia "hediOl�da, calUl�iosa e im,

prestavcl",
"'l'udo é leviandade, afirmação sen1

hase", disse o g'cncl'ai BevHacqua.
Os acusados são os advog,idos 'José de

Castro Fprreira e Eduardo ,lol'gCe, Vidul
Freitas; o veterinario Amarilio Castro de,
Souza" o industrial '-José Chcrcm, os fun­

cionarios estadullis' Silvio Lopes da Silva e
I '

Erotides Augusto da Silva, ° padeil:o Odi-

lon Pio tie Araujo e o "jajante :José Fig'�lei-

Delfim'Conta :Co�o CPI éonclni Qu.e

Be,p�rcui,e 'IC,R' Relações Globo

�os .Esfados Ti1tÍe São Ilegais
, .o� n'ii..J'Üs�ro Delfim Neto, São de rato ilegais, c im-

.dá ;Fazcmla, dé\lcrá conipa- fOrme preconizou o deputa-
I ." f.

� ).

récei: terça, feira ao Senado., elo João Calmon, as vincula-
, ções da TV Globo com 1 o

pa'ra" ,fal�r sõbre 'as' reper- grupo "Time-LHe", Em COI1-

'êússões do ICM nas' econo- seql.lência, as decisões da;
',h1ias esta'(lt�,üs, 'Na liua.da CPI que apurOU as 1n.[htra­

'feir1i' fará uma ; exposição ções ele estrangeiros na im-

":an;te a pomi;ssão de AgTiclll- 'prensa bl"l5Uciru e aprova­

,tin'a, Ih" "dâmal'a� "a 'respeito' das pOl' unanimidade pela
das.

J

providêJJcj!�ls'" do g'o: Cá'mara, vão ser agora en·

vêrnQ llal'a o Hl1anciamcnto caminl,uHlas ii, .hlst'ça, A Cã­
,

da prodtição agrícola e log'o :min'a dee'Hiu também no

'�el)l !:'egui'da prestarâ' depoi- têl'l11o do pareccr do dep.
J1lcn�o 'lla CP1 que analisa Djalma Marinho, )J1'osseg'uh'
as 'iUJliljcayõe� da alta do lia revisão da Ld de 1111'

t!UltlL
'

}H'l'l sa,

Que Evite Sempre.
,

-

.:Aúdiloria e Pery Vê.
;:

Leviandade Na Acusação-
, ,-

"

,

Ligislar Por Decreto

VISIm
J.nmcada. d<l ARENA J1<J. Câmara, que Jni le­

vada. ao sr,' Erualli Satil'o, peJos vice-lide-\

lJma l'epreiSeutação da
Escola SUIJeriol' de Guél'l'a,
composta de 90 pessoa�,
cheg'ou, onh'.l11, à _ Base
Aérea de Gravataí, no -ltio,
(h'ande do Sul. Os vÍSitan-
\ tes \ permanecerão 3' dias �

CUl Porto, AlcgTe,' devendo
visitar alg'llll'las indústrias e'
l11anter (,o!1tactos com

.

o

mundo empresarial e au Lo"
l'idades.

.\
-,...._.----_...

�

J'cs, durante reunião rellJiz,1Cla ontem,
_

.' t

Preocupados com o fortalecimento . llu

partido, o� vice-lideres soUcHaralll, tam­

bém, qú-c o sr. 'Ernani Satil'o se reUHa óom
eles semanalmente lJal'a 'o eXal11,e �OS\ll'O­
blCl1las politiéQ-]Jurlamemtares, a fim tle

que o intei'esse d,a bancada, e não só o do

g'ovel'110, .1Jl'Cvalrça na or�el1tação p�rla:
l11erl-tar. Atendendo aos seus e,ompanheuos,
° 1ider ficou de pl'omover reuiüões todas

as terças-feiras, às 10 horas, em Selt gabi·
nete.,

, '

RIO, 18 (OE) - O dep,utado Amaral Peixoto

'._dló5� ontem que o O"l=os\ção sauda o discurso pronun
ciodo em São Paulo pelo presidente Çosto: e Silvo co­

mo uma profissão de fé civilista. Ressalvou, no entan

to, que os oposicionistos esperam do chefe co gover­
no o cumprimento c'os promessas feitos.

O a;,tlgo presidente .do ex-PSD acho que o MDB

deve apoiar o marechal Costa e Silvo pqro que cum-

'p�a os , premesses, feitos seguidamente, de reclemo­

cratlim .0 país Nessé sentido, elogio o otuoçôo ,
do

010 moço 'oposicionista, conhecido corno o grupo dos

"imaturas". Lembro que "esses rapazes têm movimen

todo o ocrtido e' o Congresso, com boa dose de pon­

deração" tanfb -que, recentemente, t.eve oportunido­
+e de dizer 00 deputado MarCia Moreíra Alves "Vo-

':t;S estão envel hecendo depresso".
.

O sr. Amaról Peixoto discordo do sr Gustavo

'_o;,:onema:' quando este afirmo que o atual Congres­
.:::>'não'é:éomposto de politicas do categoria doa. on­

terrores parlamentares tV\ul't8, 00 conl rorio - diz' =:
os" novos parlamentares t iozem o sopro do renovoçôo

'.

BI?ARTIDARISMO ARTiFiCIAL

!

Acho o sr Amoral Peixoto que o primeiro posso
concreto 'poro o redemocrot izoçôo do país seria o

rompimento do biport idor isrno ort íficicl imposto por
oro de forco do' governo anterior e o criocôo de quo-

,

tr o-, ou cin�o partidos, forrr}adciS de- baixC;' pore Cimo

e �nÕ'o por decreto. A reforrno+do Ie'glslação eleitoral
�

defendido pelos lideres mois expressivos do proprro

governo poderio, em suo opiniôo, oferecer o oportu­
nidcc'e esperodo poro' o volfe 00 pluripo rt idor isrno
.No entonto, pelos declorocões dos lideres .orenistcs
publicados nos Jornais - 'e -pel.os teses que expõem
o respeito do reformulcçôo- dessa legislação - o sr .

Amaral Peixoto teme que o movimento "tenho o ob­

jerivo de qssegurar o rnoriufençóo do bipor t idorismo
ort ificiol e não o suo quebro

\
.

As declarações de alguns lideres pai ítl�OS Ihê

,têm dedo o impressôo de que o que se desejo noo é
uma 'reformu!acão libero] que o+endo ao p'lu-rrl?art 1-
dor isrno] mos s;m unia cdoptoçôo do le.gl&I,Çlc.�o eXls-'

tente' - Lei Orqoruco dos Partidos e 'Codípo Eleito­
ral -' 90S Atos.lnstllu,cl,onais e Complemén':tores Por
lo,ro mesmo, chamado o conversor .corn o .sericdor Fi­

linto Mu.ller o respeito do reformo do le'g"sloçõo elel­

to.rO'I,·o sr t\moral Peixoto adv-erte Rlíe CI Oposição
não poderá colocar-se -o favor de wmo' reformo que

• ot'�ldQ .à' mo>�'cll:ençã�:-dÓ, DIj?mi'i.dar.,isI11Q -E ovrso QL.2
� ".� �

�- .. �.;� � t .-.

l'Q-r ib,én'f"- nãÇl, o�e COi�cél:r..?r' SO�::ji.�à..-ldé.ia "CO, sr -G:.Js-
,.. ,fovó .Coponerno, ''{r5ar;1d'o'à reln:tfoduçóo 'do, vofo dis­

tritol. 'Essa inovoçôo nU;l', sist,em9 pluriport idcr'io TO­
rio voltar o país, de moneir

ó

natural e espontorieo,
CiO brpartl-dart""�o'o{ , , ,

c

A int rodução do voto por .distr ito rnoritem 0 bi-.

�,JitlciJrtSmO e, 00 mesmo ,tempo, reselve .rnuitos pro­

olernos Que vêm surqindo, ameaçadoramente. dentro
"O /\R':N/\, segundo o sr. Amoral Peixoto Resolve,
obretur'o, os lutos aue dividem PSD, PTB e UDN, e

sobretudo PSD e UDN em Mlnos Gerais Com o voto

por, distrito será passivei saber-se com oriteceoencro

qUaisi �s eleitos e os qúe não serão eleitos Usd1ído
uma, Imagem mais', real em Barbacera (MlIlas) o me-

-' tade d0' ele'ltorado escolherá o -pessedista �IOS, Fortes,
e ,outro metade 0_ I:.I(-Ienlsta José Bonlfaclo.' ,

inistro' do Exérctto
laia de pGntica noTüiuti

\ "
F

I RIO, 18 (OE) - A '''Ordem' do 010" 'do ml/1!stro

c'o Ex'ercito, aeneral LYr'o Tavares, alusIvo á comemo

raeõo co anlvel'sàn'o do' Batalho de TUlutl e á prlmei-
'\ ,

..... ,
,

1'0 Visito do DreSlronle Cocte e Sdva o \lilo Millta'r,
0ç'verá abordar problemas relatiVOS á nosso pollrlco
rnterno" e ainda ql,leste,es 'atmen.tcs á politiCO InTer­

nacional, vi50ndo particular e dlretomente� os rela­

ções S'rasil-Paragl:.lal
•

-, O documente, o se, Ilda en: todos os quartéiS do
País r,o proxllllb dia 24, re5saltará 110 campo cio po­
lítico 'lnternot:onal que os reló'ções dos países agol'o
não ma)s s�guelll unlcórY;nte os principiaS ele IIlteres-

5:e5 'uni ou bilaterais, mos sim os dil'etrizes -6 inJun­
ções t roçados pelo contexto cont I nenta I.

•

INTERPItETAGAO

Observado r'es m ditares categor i zàdos mte rp re-

tom o definição daqueles' prrn!=lplOs dentro de 'dOIS

pontos de ViStO dlfere,)tes mos correlatos' prllllE'lro­
Illente, os palavras do minlst ro do ExerCito' contribUI'
rão efetivamente PGlI'a o desaparecimento de velhos
rixas· erlfre Paraguai e Brasil, e deixarão cloro que os

Forças Armados brasileiras,' Interpretando o pensa­
mento de seu governo, estão dispostos CI acatar quai­
ql�er decrsão tomado unanimemente pelos países 10-
tino-americól-Os 1'10 primeiro coso, reforço�do o no-

-vo ciclo nos relações Brasil-Paraguai, iniCiado quan­
c'o do encontro dos presiden,tes Stroessner e Costa e

Silvo, em Ube"aba, o ':Ordel)l do Ola" do Illlnlstro do

Exe!,clto contribuirá poro que cessem deflllltivamen­
te os tensões porvent6lra amda eXistentes entl'e 03

dois países
, A segundo' porte, aproveitando o er.:selo do pro-

,Xlma Reunião ele Consula elos chanceleres latl(10-0me

ricanos, esclarecerá, que o governo brasileiro acalorá

qualquer deCisão unanlme' tomado pelo Organizaçõo
dos Estados Americanos, coso a Venezuelo, como se

supõe, venho o acusai' C_�bo ele estar Intensificando
II subvcrsêio no Ámel'lca LàllllO,
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I:q;;'On,E[j (IS. N. S,) r :'lI

[J1siórla. da Úl';J;,El'ctrn-;_!JQ,
�los ]l�'hl1eiros. ,iempos' até 'l}
Sé('�íl0 X?\., Ct'ltú s,cnllo 'con­
talla, no I':1vilhãü' Bl'itiJ,tl,ico,
11a EX!'O f?i; :1. expüslçUil
Inaugunuta em Montral no
dia 23 rle �bl'n úHimo.

Grã'.�x:etanhá no Mundo".

Ao deixar esta seção, o visi­
'tante' não tem mais dúvida

:;;ôbre -o' papel do 11aís 110S

assqntós íntemaoíonaís.
.F�cha.se º círculo, O ca'p�·

,tuJ.o ':p�i"l11('iro começa mos­

tnuldo' uma :Uh� remota 110

I4�ar (l,a chr�ª,çíío. o' quln­
to cOlllllrova que"a pequena'c

• ,

Uba; tQrUQq·se uma potência
n�jlndiÍi,], (;!; ,f:i�ura imlispensa.
ve( no cenário inl,pmwÍ,()nfil.

(;!"':;::d� C(lll� UH" emprfgo ,:e2' l�arlar�1Cat:u, c a [c:'maçã@ de, i�to 6, parte de um p;oje·
'Íl'al Ile lu'i. I;, �óm.· NC'JOiifG f \.ll1l� sociedade "integrada 'l! to em grande escala de cons

�. rU�1aca: evclarn-se-dê unia- j ol'deh,é. i� ()QI9nizaçã�, ;: i�;,4:' l+11"�Çr1for de �m� 'fadei[,t c de
...

� � , • J_\.. !

'hase rochosa, s,Ugestivâ de aventuras flllS mercadores e' ;, ce'ntl'OS df' eomnníeaçãb a-:

StDl1eÍlenge, Sôbre uma Iáje a-ínílnêncla que,' cxerc.el"fim 'tl,':tvés dos oceanos.

centraÍ; i,ill�g�ns :4o� al�tigo� SÔ�?l'e os' povos do mundo, Estão sendo. também exi-
bretães surgem e se d!ssol- bidos. modêlos do : ';�II0�él'.'
vem, enquanto, arl fundo, um Potência, Nuclear crart" SRN·4 c do tra!lsatlân
'gTilmle sot. .ver{l1ie�o lança, tíéo Q.4, de, fa.to, um �;od:jl�n:
luz omlulanv{;' flôbre. a. cena. O segun(io capítulo da, hís t�,�ompleto de l'ea1,'i.Zà�ij�;"

. 'do� " .Nm,tit alturà, ós vi�itan,tes" f67ia� serve como 'uma- p�!i· brit�hlcas ,nOS campos >4a­
pnr \ sobem um, lento carrossel te' entre o passado e o pre- ciência,;e da tecnologi:i.' ", :

cprmHió dtágua Ide lnodo n, se�te - uma clcscrição 'pur-
'

A 'úÍtima seção ul(Jlltm. ",1,,-
galient�i\ a, idéia do wtltüae mtmO'rlz�rlIT, "das' numerosas , :

mí't1to' ÍJritíh:ileo, , ,fióntribuJções b_rit�nic�Hl ,Wl • ".-,..,;.........,._,.....,�"""'""'""'",..;.,"''<'''.,.,.;.;'''''''''..."",,..,,,..,�,.,..,.,,,.,,.7'"''"�''''''''''-��=-'-'
,

JJ�-ntQ,m,ente, são tmÍ1í'ipflY. p!t§§!1do e: 110 ,p.re'§�!1te If.o,'
,.

l.í1dQ§. íl,U'llli'!3§ de certo Ij�),n,e ,'.pl:ô'gre�§.o ;)lUmaqo �nL,qu�ilc
"fi (i!" ("pnrl§ ev{}eativa5�' co:'\ �(ldÇl§ os-.'a�pos df)� (';oni\f"·
mp.{tmd.f1 com à mva�í\{j roo cimen"tmL '.

WilW1. i', miais tarde, com as
," ",

íll�i,l;t-fiijt'§ éi.o§ jütn§, 'vik;il1l\'1 O enO'r11;16 \l�otíJ!':, "Ol:yl!'l:!··
•

"

,- qngi,,'" " , , IIUlj" a, Jato, q.lJe 'acCionará o
,

�� .10. , ''-...;f.:j� _/ _
;., � 'H� _ '-U'

Silo th')'i\tqd-,!� i�i11,bém' ü§ ;?u.pe�'§on\q;,! çon!'�Of[l,; 60·

n Fúmóli:jlo'§ do' Qr1stianish.w, :'lin'e!Ssai' nesta BeçaQ. Avul·
a./,< ;L iüvásuo nOWla"nda, a aicen tam, ta�n!JéJ-n'. o�, gigant.es dq_

,
�4Q' d,� lM,lll}j·qU!.a, a.1uta en- litemtUl'ilc" dilt uní�iç� W �í1$;l

�l!:m-dtfV�" tt1:i,'�'nm�, '\ii;�ua.H., Ú'e Q jfOhO' f); Ó· I,ÍOVo, ,) 'de. a:rte§ vÜ;ligI�.

�d� Ppf �<í'.a� , Keh�e'y,' � .' ��:nvohiri1f;fitJl di:) �G�'�:P;iO ,'A :t.':'1;cl.':b'a seçã.o ...,., q..i.
:�,'�:_.' '" '_�H�\.8,.,",�"A�"�

,":,', :,' 74!Í,'". ".', ,'__ ,

.'I'"
Gj;·ã'�f�tí!,n1lf1. HQJe" _ �,J!)8'

. ..: '

�

..�. tra í$ vida' rHouej·nJ.h Ul�, "<i'k
,', AGR,A,J"J"EC.I MTO .:, E,� M".II,"IA,"

.

�

\;!ã,f:) �t" 'tnnsfQl;!haçio li- ,!?ri;
"

-' '. iiant,rir õ", de§�ijQ$ dQ., Pti,.
" 'A VilÁvQ., fiiho, flílf,Ó;' nç;-tok (�màO$'�, çUi'õlhoiiÍm �..n,te,. Cll!n],Í1lialldo' p�'�

"

,: Q
dQ,tn�qw�ív61,

- "

'",
,

.

"

fiitlli'Q W3§·,jam.á� 'a-aaú;1l3,
, ,. ,

"
'_.

F.);:'}U·'í>;;,"'\ �';;LtiA
.

1't.').1ldQ,' ô c.ltie ,�eye GºlUl'f{',�7$�"

J' I,'
, !?�\:-: I 'II'W '�I\;> .� " .

q!l'1da,con5t'�6�6�0; éºm:'� :;H';�/f�let;'1'!1erlto-ocorrido rloíJfiss'adQ. .

\,
........'- ...=r.....,.,...,..,.....,""""'........

, �' , ,. '," , D.e�tí1:que �!tllec!al mer�;?- '
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Y'1jd�'q&, Mt;jn'if�tQm, "i�i,jQlmltl1t� '�iJ$, '�9ii;jd�lm�f1' tecl:tQl,ó�o {\ ri�çirI ���1'.
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Acontecimentos
/

.

Sociais

\' unia Madeira Ne:ves, cu'

sua n::c:ídencia: recebeu c Pn::'c·(,­
dCl'H0 do Centro Academico ,n.::::ti
ma ',i/;oe'l]rn8m\ para o com ii::

r' ,,,

V' ('\T '1'OI[eJé11;1 J.l'iI(1) 'Namorac a \,n
�:;: 1 -{ 1 ]

j
l\t" 1� � �,li ;lni:( ;1(1(' «c Medicina .

-t-,·u rnn L r.; a recepcao \'1\,
,

'

(' 1 'n_':oLmLly IJ(Jl,TICnJ,;'em a i-romv.
• I"_�

ga'�':�o da COYIiiti LU icâo d'1 Esi ;'\(;e"
um grupo muito, elegante crD

formado .elas Sras: Deputado
Fernand» ,(Bcrnac;ete) Vip::>�,�,
Deputado J('l1Vl" (Tusa) Destri.

Deputado Fernando (lVfad �J \

Bastos, Deputado A'l1f(J Víc1Hl
REHno'" (' nf'plitnclo Z�n�r (Cjc�
i'iI(l,� COJlZag'8.

Ontem, em sua residênci.J �\

eleg{::l�e Sra. Layre (Tereza) ,C-c
me;; recebell pélJ"a um' cb;�, a Sr�,

C2,});�80 de Cor:vetLl Lúcjo (.3<:'(11-
dir.}) Berg l\!laia.

Quarta-feira foram vis L ":(,

iantcll1do _no 'Quer�ncia Palac,;
..

rJ

Gc("nle do Banco Agrico'la 'lVL l"'_

canzil S.A.) Sr. Jacql.les B:ü�c\,
seu ::ls0istente, ,Nelson vViedek!!n
D-r. Páulo Serra ctdvogac1o eh

/

c' E 1\'1' 1 I

'fl � r.i' c () 'I' (O'on hl o'" ::'::ttl'.J ,1, ,\,." k). -",,::;., '-'

TJF�)I:tor do mesmo 13.anco.
,

,\cabo de_;;er inf�t.rnqdéJ (,l.:e

o Gloavatal Mdteis' Clube: 'nô -nL
.

',.
.

11' (('i\fr� 1

tiTYL1 ,Cíom,wgo esc'ol J,eu . lVlRí� (V)

A1'1r/' ;L Sr.�·,. Vioencia Dtgia'c�"'li�'J
'da' �:-:ilVil. No maravl1tlpsc: -recan­
iant,e turistiêo-cle,nosso ·Est'8.dt).o

. .

.,.

-

acontecimento faÍ á1tàIT;'e:mfe (�r�.:
m(�;í\CT�({O.

..',
,

, ;

de e C:{l"-

a liWvime111n({Fj
ceni-e.

RIO:· Nn Capela da
j.

toria da Universidade do Bt'Çl:d,
cnt "E1) as 18 horas realizou-s: a

"cerimonia do casamento de \VIa,"­
ta \'[;:�ri8. Vapgas e Silvando Bar .

baho. O Governador e Sra. T ,,'1)

Silveira, participaram da cer-,

mor.ia sendo padrinhos da bon..
ta C)l'Ül. Marta Maria.

A Direção do Qt�erêl'('i:l
Palace, dia 26 em seus Salões i'c_)
ecpc-onará as, candidatas ao t� ...

tulo dcMiss Santa Catarina 19(_\:­
O coquetel será também home ..

Falada e 1\,,­
'\

nagcrn a Imprensa
cri: '=1 do Estado.

\

(\ simpáti_?o e elegante c Cl'

sal l\oJand (Carmem) R.enélux,
/ 1"iair! ;1O.i� para 9 Chile. O Inr_[:J::'"
tri:ü! Catarinense e Sra. tam'�":;;11

• J

V;:lel ','lsitar Bçl'rilo.

Qcsfile de moaas: V f-wÍfl,
Ver;" Lúcia, Angelina, Vera, .Ma­

ria, Hegina, Rosa Maria e Vé:;l:l

Mapa, t:leg9ntes Sptas. de nosa

SOCiedade, rl,O pT(�Xii110 dta J e',,;­

tarãt� na passarela do SantaCi..1L ,­

Y:ina ,C_ountry Club, parO.·a a�)i ��­

s'en�acáo da Coleção Lenzi.
)

" Torneio Boliche Sul c:.CJ
r'" ,

l' d
' .

Ja13, ser,a rea lza o no pr.oXI;.\tO

mê-;, em Blumenau, O EresickE­
'('€ rio Boliche em nogS[t i cidad�
81"\ i-((is�to 'Evarie'e]ista, €�t!., un.,, "-' ,"

I )

l"ati1lélsdes 9 .ll�rücipai:·á da urN;
..

"teL'iJ."nento esportivo. ,,'
' 1

\'
! '

Carmem Lúcia Silva, re.::e·

be '::1 Íaixà de lVIis� Grav'�_tal 'Mo-
. tei3- {Jub�" e cbncocorr,erá "ao 1 t-

/

C'
\ ,

. tulo Miss. Santa, ,atarma, 11.0 �")r,�;

27,. no Ginásio Ch��'k;,
, �

-

);� �

..... �..... ��;t'

Arúversariou ontem, a ;:)1\;,
Dr. Otto (Ligi�) Entres. En': Sue1

reSidência o casal recebeu COiT'n-
r-, I

dados para ,um coquetel.
-

...

I ,

Pensamento do 'dia: Em 80"
cied3de nem' tudo se 'sabe, m"IS

tlldp f'G diz.

General Vieira da
Visitou Tubarão

osa

,
'

I'

A notícia da reeleicão do
.

-

(
dr. José Hulse causolJ g-eral
satisfação nos meio!, pomer-,
ciais e "industriais da, 6idade',
uma. vez; que 'êle tel�lltrabaJ
lllado, em defesa. da, blasse,

I .

ora orientando os a�soCla·
dos qllanto ao cllmpl'i�ento
das fIeis, ora encamin�and(J
a quem de direito IP.emo·
rais contendo llS mais Justas
l'eivilldicações da coml.mida·
de.

(Do C01'1'eSllQIidenie quem forarn, l'restadas
.TARES GARCIA) / nificativas homenagens.

, 'I Reeleito ;Presidente da ACIT
Esteve �m 'l'ubari1o, 11ft se'

"

... ','

""una p'assada, o gen. Paulo -,I
O lO• .,. l<";m AssemlJléi a, Geral ,J'( 1

Vieil'lt da. Rosa, Secretário
nária realizada na úHÍJmt

da Segurança I'íiblica em ]qu:inta.fei.l'Il, �tendo_ por o·
�

Santa Catarina Sal1t:t C�_ta· cnJ:' a: CantIna. ',DOZIN, foi
l'ina e presidente da COI1:Us,

reeleito presidente da. Asso-',
são de Ação Con.tinuada da

Úlação CÇill1Cl'cL'll e Indus­
Campanha, PtÓ BRNOl, o

trial de Tubarão o dr. José
, {I.I"$I; 6�n contado cüm a im-/ A

1-' ,'� � :orrea il.lJ:§cno
11f{!;n�íl, derlarm.i í]u,c 10m;}, v-ht

gem tinha, llOl' ohjetivo dm' S�Yôdi��lo d,fts ·rr�ha.l,hadores em EmpresasCi}nlIecvmmto fln IJrogr:mm UI '-'tU, �,

a,. sei:' rumpl"ido peio (',f'I. Mií· 'C.omerciais de Minérios e, Combusliveis
do Andreazza, l,niJústro do<;

1.'llttil,í:lPOrtes e Óomun:icaçõcs
'
r

Minerais -de Santa Catarina
na suá. pl'âxima

�

visita
-

de

_ inspeção ii -eP..-I01, fa�elldo
\

EdUal de Convocação
lU!) ai1êlo l1 todo$ {larl.t que ASSE,MBlEIA GER,AL eXTRAqRDINARIA
a recepção :lQ Uíl�tl'e visitan- ,>K.�,;w�ii�lt'!!Wílt�!i�i;;,,;>'·
te �j�' das Inl;lis caIOI'oSàS,

,- ':�,fó>�'''''t '

,

.

� pas�a�êln �o ínI)11st;,ii I ..
'., Pelq ,')\o('v;�entf,; edital, ficam convocadqs tod�s ,os

lVrário Amlfea�za piOr Tu·' senhores associados 'em pleno gozo de seu - direitO

harijq; aC'};111lUnI1l1do de lu- sindical, para se reut:lírem em Assembléia Geral Ex,
zttlIa c01i:,.itlvl!l d�l'·se-á no troorcjinórip o sçr reali±ada no próximo dia 23 de
dia" de ,1�nho, deve�do per· m iol67 às 1800 (dezoito) hor.as em lo, convoCO-
con:('r todo o tr,cço da Bn"

_

q I , '. I
, . -, 30

.WI _ a estrada da l'edcnç1Ln' coO' e em se']l,.Inc!o e ultimo convocoçoo _as 18/.
eeollômica de �aI1L1l: Catad- YdezQíto',e jri.nta) horas, çonfonme, dlspos\çqO estatu·

n.a, ..,.:_ até r; Rio' Gmnoe ,ln 'fQ,;ia, Ipo'rq';'ser, tratádo \ {:lo seg\,1inte _Ordem qlo Dia:
FluI. ')Dis�lI9Sêío e aprovação elo Balanço Fin.anceiro relo-

I ivo ',00 ano de 1965 e Oi3CUSSÕO ,e opmvaçõo do Bo'
ROLrI'r'y Cluhe df� Tnharã.o

'i lonco OI-çoi118ntário poro 1967",
'\'

- tlinof José da
�

S,ilva - Pre$jd�"te

.....
...

"

.'

COI1l �m jaut:J,l" fe�(jvo {lO

CJ:u,l.Je 29 �� Jun}lO, o Hotí}ry
qllP'il dç 1'll1Í::nf!,Q Ç.Ol1HIÚW,
,t()lJ a; pas�agem, do Dia das
Jvr1i.r�" acontecimento que
contou com ii. presença das

A, I e n ç ã' o
PREÇISA�SE OE' CASA NO CENTRO

PAGAMENTO A VISTA,
Ii'I FORMA:çôES '3450

�_�:'_:___t_� _,__"
_.=�_�

rotadana§", a
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Siderurgica de Santa Catarina S.A. Ale�anhadaSIDESC
Exigem os jornais, que a legislo,

c60 do imposto de circulação deve com

bater o concentração moncpolisto no

setor publicitário! e o desfiguração cio

concorrência livre .

20 ) _..:. :) podr.r públ ico é exortodo (J

dor' núncios e er.comendas de impres­
sos de preferência aos peq�Jenos, e mé­

dios jornais.
30.) - Poro o modernização de insto­

I,xões .técnica�, tais [orneis deverõo rc

ceber cr éditos bancários em condiçôes
fovóróveis.

L1n) - Os Córre'ios e Telégrafos estão

sendo convidcdo-, o rever os' tarifas

s.e j',lstificondo o enorme prestoc.õo de

serviços do porte roas Correios o um só­

tipo ele .neio de divulgação: rádio,_..c te

MORREM OS JORNAIS ALEMAES?
Professor Dr. Hermann M. 'Gocrgcn·

No dia 16 de março de 1967 o

Parlamento Federal alemõo em Bonn

IÇOU o bandeira nacional a rneie p�,
em homenagem a um deputado faleci­

do. No mesmo dia foi debatido um os­

sunto, poro o qual a bandeiro ó meio

hoste foi símbolo) perfeito: o morrer

dos jornais.
Estão morrendo os jornais ale-

os médios, e alguns grandes também,
estôo sentindo o pêso . dos circurrstôn­

cios c!esfavaráveis à sua existêncío. Os

perigos ameaçadores são: concentro­
çdo monopolista no imprertso ,:' posição
preferencial "ilegal" de rádio fi televi-

.

. s50, e aumento dos ônus fiscais,

Quanto à concentração rrronopo-
I isto, um deputado a chamou pelo no- I

me: é a poderosa emprêso jornal ístiGÕ
de, Axel Sp�ir.ver, dono do diário "Bild
- Zeitung" com uma tiragem' 'dEi
mais de quatro milhôes. de exemplares'

'. r-or dia, e de outros jornais e revistas,
que está vencendo o concorrêricíc pos
�n . .-, Dasso, o que .de acôrdo com as"o!"
0;;liões dos deputados - resuitõri.a �m'
perigo para: o próprio demccrocío. .

por
.

essa razGo; os deputados'
dos três bartidos representcdosvno 'PCr,

lcmerrro, exiçJ'iràm medidas dei' poder
público para aliviar a cargo' 'pesada'
em cima' COS [orneis. E' princi palmen­
te ó "jornal da terra" (1"Ieimatzeitung).
de região, que contribui de maneira

decisiv.a para o formação I ivre da von­

'tade pai ítica do �idÇ)d60.� Liberdade de

orgumentar,"de escolher, .aceitar'. ou re­

futar argumentos depende em' parte'
do n LlIl1era

.

de iornais c!isponíveis, pa-

in:;lqiações c o cobrorico cios contribui­

ÇÕ8S, 01 iás mecliante remuneroçôo cio

porte CiOS estações de ráClio e televisão.

O simples oumentc das tarifas

posteis para expedição ele jamais feZ)
crescer o renda dos Correios em 1966

em 40 milhões de marcos (dez milhões

de dólares), prejudicando sobretudo os
( .

\ jornais locais e regionais, em geral dis

tribuídos no base de ossinoturos. en­

quanto 05 grandes jornais são compro-

ro o cidoclõo conhecer a vasta . gania
cios problernps. E' cio obrigação cio go­

vêrno de gar,aI7�ir o existência material

dêsse ripo de jornal, pois é, uma espé­
cie de fiel depositório, que administra

o larga escala de<' informações e criti­

caso Menos jamais é igual a menos in­

formações e OPiniões, o que' faz climi­

nuir no-regime democrático o capaci­
dor'e da distinção crítica e apreciação

. de cidadão, e aumenta c perigo da uni

forrnidcde de informação e. de opi-
M
",'

nido. enos jornais signi�ica nivelar o

tear de
. informações "e' comentários,

transformar em deserto ,Q- paisagem
'das muitas opiniões, em' favor do po­
der monopolista de poucos" E' o jornal
lecal, que garante a seriedode da im'­

prensa; porque o leitor' está .ern condi­

ç'ões de controlar a' info'rmação.
O forno I manopol isto ti ra os onún

cios aos jornais, de' menor tiragem.
Mas o prejuízo maior, segundo .05 do:
nos de jornois, cheqo ? sé verificar pe­

lo rádio' e televisõo.

"No Alemanha, rádio e. televisão,
não pertencem nem '00 govêrno'nem a

particulares. São soc'i�dbôes' de direito

público, que vivem' dos contribuiçõés
mensors- dos ouvintes- e' telespectado­
res.' O onúncio. comercial é perrnit ído;'
em têrmos restrítos. Aí 'começo.: o que

os {ornais' chamam "o,e'stado·de'injus'
tiça legalmente spncionada". Rádio 'e

televisão gozam de priviJégios fiscais e

,administrativos, que desfigur.am a I i_o

vre éO;lcorrência' éntre os divulgadores
de anúncios. Rádio e televisão' estão
isentos de certos impostos, e o· Min:s­
léria dos Correios e Telégrafos, é res-

'pon5ável p,ela manutencão tÉcnica das
____� '

'

__�o_�__ '

�_

ASSEMBLf:IA GERAL EXTRAORDINARIA
EDITAL DE CONVOCA'ÇAQ

Convidamos os senhores acionistas do SiderLlrgi­
co de Santa Catarina S. A. -- SI DESC - para se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a rea­

,I izar-se em Florianópol is, no dia 27 (vinte e sete) de
Maio do corrente ano às 15 (quinze) horas no Audi­
'tório da Faculdade de Ciências Econômicas do Uni­
versidade Federal de Santa Catarina, sito à Ruo Al­
mirante Alvim nr. 19, poro deliberarem sôbre o se­

guinte:
dos nos bancas

Eleiçõo dos membros elo éonselho c'dnsul-
Ao mesnlO tempo o propr ierór io

í�'2 jornal é obrigado a acompanhar o

pr«gresso técnico pelo cbnstonre mo­

dernização de suas instalações. Calcu­

lou-se o ônus fiscal da imprensa em

60 por cento do lucro líquido. Os res­

tonles 40 por cento são insuficientes

poro custear investimentos de moder­

nizacão. ".Jornal não é fabrica de con

servo's", disse u� deputado dur.onte o

r!ebate. As, medidos propostos são 00-

soouintes:
"lo) - poro o introdução do imposto.
r''') circulação, em 1 O. de jorieiro de

1968, os jornais olemões exigem trota
"

mente fiscal igual. a dos. outros p.aíses
cio Mercado Comum Europeu e da Zo-·

no de Livre Comércio. 1"10 Fronço, 'Itá­
lia, :H61'onclo,' Ingl9terra, Dinamarca,

.

Noruega e Suécia os jornais gozam de

privilégios fiscais bem maiores, do que
no Alemanha, onde os anúncios, de 0.-.

côrdo í;om o anteprojeto da lei sôbre' o

impô::to ele circulacão são onúadas i­

gLíois a qualquer outra mercadoria,
com todos os dez por cento, enquQ'nto
a venda 'do exemplar ele jornal só ven­
�e, cinc; porcento. de imposto de'·,c i r·cu-.
loção.

rívo; •

2 - Eleicôo de um membro do Conselho Fiscal'
o \

e de seu suplente; -

.

3 - Modificação na composição da Direto'ria;
4 - .Fixação dos honorários do Diretoria' e "do

Censelho Fiséal;
5 ---:- Assuntos Gerais"

. levis(o.
50) _. Fi;lalmente, referem-se' õ ex;:

,,<?ncias' dos cr it icos 00 horário do ródio

e re'levisôo per.o anúncios, comerciais

!\I_lolmenre sôo permitidos na. televi­

são, díôriomer+e. vinte minutos ,de nro

pagando comercia) em bloco de duas

vêz'es e nos r'iversos estações de ródio,

o p-opoqondo comercial 'ocupo ote du-

Florip'nópolis� 12 de Maio de 1967.

Ddnilo :Âugusto Ferreiro Montet1'cgro
PRESIDENTE

'

, .

=-

insii;ui��Br;;ii;ir�-=�do -tãfé -=�'�IJ
I'.

COI\'ItJNICADO N.o 20;Wí ,I

.

1 it t B ilci ,1 C f'
.

, li
I 1\: Diretoría LO Institu o 1':1S1 cuo uo ,[I e comll'l!

111iCà a�s ínteressados que, fica alterada a exigência coml'lj
, tante do inciso I,' do' Commtícado 11.0 ::;Olfi6, de 8·7·196G, ii
II ,passahdo 'o l'ef�rido inciso a ter-u rerlacão riUàL"(O'illdi'!il
li cada: '. '.' IIII "1 - :PENEI��S - Os l;)t�s poderão ser fOl'liiatlos'I,'I 1101' peneiras isoladas ou conjugadas, até 3 (três) (

I' penejr�s consecutivas, sendo adinEida a tol'e1'âncLt 11
de até �O% abab:o ,ou acima. L

I
. I')

Rio de Janeiro, 12 de maio de UJ67. 1\ .

I li

(ti
i !i

HORACIO, SA.BINO COIMBRA

Presidente li
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05' heras diárias.

Segun90 '�os, planos. ele "sol-

vaçôo do imprensa' médio e .pequeno",
televisôo e rádio serôo obrigados o di­

minuir os, horas de propagandã ..

As ostcções ·de rádio e telévisõo

contestorn em porte as alegações . do

imDre'ISO. O Parlamento, na, ,base do

debate, formou uma comissão de inves

tigoção, à qual cabe ap'resentar (elotó

rio, e sugerir ,medidas .adequoclq;;. Só

urna soluçQO _rqp'id9,_ e Çjenero<;'a poderá
'suopender ':�.mó;r�r:dos jornais na A-

lelllanho".
---'�--- ---

j í

,I
'.

I

Vcnde'.�1..'- ,;n1[\ casa no cel�'

troo Tl'atar ,,' rua Cons: Ma·

ira, 150 - no llorlrio elas !)

à� 1l hol'1s.

-

CINEM'lS
-",,- -

C§NTRO '
,

. ,��
Sã�';JcsêL,1�" ��t

..

/

O Grêmio Beneficente ele Oficiais do Exército, fiel Q seu len�a ."No /lm-

�aro ao Associado, Deelicaçóo Absoluta", atende <;om, p�e:u"z� os b�I�.e­
fícios prometidos a seu"qu'ádro social.�0esde�â"'lllstltulç:ao dO'. �:.cu,ro
Integrdl (agosto ele 1965) até março cle 1967, quase seter:n�lnoes e

mei; de cruzeiros nàvos foram pagos pelo GBOEx eni benefiCIOS, sen,

,cio NCR$ 90.400,00' de 'seguro família, NCR$ 70.655,13 por acidentes,

NCR$ 1.465.227,15 a título de auxílio-ôoença, e NCR$ 5.763.661,1.5 em

r)ecúlios "pagos por' morte de associados. Em .cr�zeiros velhos, a soma

) de sete bill�ões, tresentos e ojtenta e nove mrlhoes,' novecentos e qua'

I'enta e quatro mil, quatrocentos e setenta cruzeirosl. '

Estado por listado, eis a comprovação do atençlimento naCional do Gre­

mio Beneficente de Oficiais do Exél-cito, entre ag'ôsto ele 1965 e março

ele 1967:

e l

às 3 '�. 8 J:l�.

IVlais' uma 'fa'bUlosa apresen·

tação do �ellial:
WALT DISNEY:

A ESPADA ERA A LEI/,
Tecnicolor
Censura a.té 5 anos

Vem ai! ... DOUTOR .JIVAGO

Ritz .

às 5 c 8 115.
Jece Valaelão
O(lete Lara

,- Clll­

BONITINHA ·MAS ORDIN.-�· /

RIA

Censura até 18 anos

Yem aj! . DOUTOn JIVAGO

SEGURO·FAMII..IA
SEGURO-ACIDENTE
E PECú lI0S PAGOS

TO TAL
AUXiliO-DOENÇAESTAOQ

300,00
16.867,00
1'49.717,11
12.632,63

,18�.234,43
53.476,20
'64.221,27
227.363,32
.30.398,30
29.626,66
95.01'3,94
338.828,87 .

12.765,66
821.021,42
30.900,59
24.400',00
10Q.691A·l
148.278,98
462.629,28
353.137,42
148.427,38

3 076.380,00
1,970,9°
.ooo,qo
662,66

300,00
4.519,26
27.871,07
1.632,63
15.822,63
8.496,20
5.750,00

21.026,35
999,30

1.626,66
22.049,56
25.229,56
3.765,66

416.066,29
15:792,59

ÁCRE \,._

AMAZONAS 12.347,34
121.84.6,04
'11.000,00
173.4)1,80
44.980,00
58.47.(,27
206.336/17
29.399,00

.

28.000,9°
72.96<38
313.599:31

9.0pO,00
1.404.%5,13

15.108,00
24.400,00
74.821,37

,-1'28.454,00
3f7.768,85:
,,325.907,21
139.511,53

2.382.434,78

PARÁ
PIAUí
CEf\RÁ
R. GRAI'lDE DO NORTE

PARAíBA
. , '. \..:

.....

PERNAMBUCO
AlAGOA.S

porte-barateia sempre qLlOI-(�C aumenta o cor;ocido­
ele do veículo

Um avião, CJue con'cÍl..Ii· 60 possa<;Jeiros, transpor­

l'a�G5 mais eGonomicamén'te ·de que um outr0 que só

cor rego 40 6L! 4'4., E' intúÚivo. O YS-11 provoca um

Do roteamento que se situá "p�ovàvelmente, em torno

de 20 por cento.

Performance superior' ê custo� operacionais 1Il­

feriares, eis os fatores que, pesaram decisivamente

na escolho' da CRUZEIRO DO SUL para'o novo .avião

de sua frota ,- o YS-ll, que embora fabricado no

Japão, tem parte ,do instrumental oriundas dos Esta­

dos UnidGÍs, cujo· parque:, industrial é um grande for­

necedor ce acessç;Jrios poro a nossa \ aviação civil e

militar.

A CRUZEI RO DO SUL, oDqs 'acurados estLlclos

sôbre o avião YS-ll, concl:.Jiu ser. Ê:ste turbo-hei ice,

de fabricação Japoneso, eq'uipadó com turbinas Rol­

'1�-RoYce 6 que melhor satisfa� os requi,sitos técnicos
, , ,

de suós rotos, pela sua ma�nifica performance e pe-

lo seu custo operacional mais baixo'.

Na época em que, poro os grandes jatos, surge

o "JUMBO 747", o YS-ll pode ser cham(Jdo de "Mi

ni-Jumbo" - de distância curta.

De fato êste moderno avião YS- 1 1 tem espaço­

sos acomodações para 60 passagei ros que se sentam

com mais folga entre as poltronas do que qualquer
outro do mesma categoria. Oferece pois o YS- 1 1

mais confôrto, além, de conduzir maior nLlmero de

passagei ros.
Brevemente os passagei ros verão nos aeropor­

tos� brasileir.os, com as córes do CRUZEIRO DOSUL,
êste moder�o'avi60. E logo o distingui rão dos outros

pois será o único avião da sua categoria que tem 25

janelos de cada lado.

Os aviões mais antigos eram construídos com o

princípio de uma janelo para caela fileira de asseo­

;i'os

ROXY
ils ,4 e o 115.

.J�1(Illues Charrier

l\1ylene Demong;eot
- em-'

rOR CAUSA DE UMA

:VIULHER
Censura a í.é 18 ar.os

,

';cm ai! ... DOUTOR JIVAGO

SERGIPE
BAHIA
MINAS GERAIS
ESPíRITO SANTO
GUANABARA
BRASíl.IA
GO�ÁS
MATO GROSSO'
RIO DE JANEIRO

,SÃO PAULO
PARANÁ

,

SANTA CATARII\!A
R. GRANDE DO SUL
MARANHÃO
�. NORONHA
RONDÔNIA

BAIRROS.
ESTREITO
GLORIA

25.870,04
19.824,98

-

11'4:860,43
27.23Ü'}21
8.915,85

693,945,22
, 1.970,00
1.000,00
662,66

t I

às 5 e 8 11s.

Nino· Manfredi
-em-

ALTA INFIDELIDADE

Censur� Rté 18 anos'

Vem ai! ... DOUTOR .TfVAGO

No caso dos turbinas Rolls-RoYce, já existe u­

rna I i,lha de mentagem em São Paulo. Estes detalhes

mostram que o YS-11 muito cont'rib';:;'iró paro a pa­

dronização do material de vôo, de há muito deseja­
da pelo Ministério da Aeronautica, levando e_m con­

ta que os turbinas, radio e milhares de outras peças
do YS;ll, sõo usados nos aparelhos entregues 00 nos

O .moderno YS-ll , seguiu o conceito moderno so tráfego aéreo

de projeto dos grades jatos. As suas 15 fileiras de No próximo mês de junho ,chegarão os primei-

poltronas possuem 50 janelas, ao todo. ros YS- 1 1, que serão colocac�os nos rotas do interior.

Outro aspecto que revela como o YS-l1 IOI'Íça Comandantes da CRUZEIRO DO SUL, que já re

mão de todas os conquistas da técnico, é que 1'rons- gres,oram do Japêjo, onde frequentaram os mais dl­

porta passàgeiros, podendo levantar vôo, com tôda ferentes cursos mantidos pela NIPON AEROPLANE

carga de um campo de apenas, 980 metros, enquan MAN UFAr'URI NG, foram diplomados pelo Aeronáu

to ou(ros da mesma' classe,' conduzindo 50 ou 41., tic'� do ·Jqpão. T reinám, no momento, as primeiros

passageiros, necessitam 1.260 Ou 1525 metros . t[ip�laçõe� brasileiras' que conduzirão os bimOTores
. ,

Esta per.formance de YS-l.l
.

torno-se possíyel i,' japonése's, pejos nossos céus.

graças· '9S 'Suas possantes turbinas Rolls-RciYce e' as· O, YS- 11 está sendo! em grande escalo, empre-

sua's 8?<cele'ntes qual ;'dades aero,dinomicas. gado, pelas companhi,às qu� exploram o :tráfego do-

Quanto ao custo operacional é uma premissa l;néslico no Jdpão, Filipinas 'e até no Howoi, nos Es­

universalmente aceita que o custo unitário do trans- todos Unidos.

7389.944,475.924..716,981.465.227,15TOTAIS.:- IMPEIIO
�lS 8 lIs.

Anthony Quayle
Sylvia Syms

-- enl­

HEVOLTA NO SUDÃO

TccniScope - Tecnicolor
Censura até 10 anos

Yemai! ... DOUTOR .TIVAGO

, f,:' AS CiFRAS NOTAVEIS D9 PECÚLIO INTEGRAL GBOEx:
� AClOn� AUXíLIO

�-EC(JL\O
SEGURO ()espc5c� Dlána DOENÇA
FAM!LlAI Norte Inval:dez. Médl::os Hosp.

PR�Ml0
MEt�SAL

loqo
NCr$

Gn.:po Besc
10000
NCr$

•

NCr$
1004000

NCrS
5000

NCr$
400

NCr-S NCrS

II

NCrS
2000

NCcS
GruP:l Duplo

20000
NC(�

4

NCrS
100"
NCr$

4000
NCrS

5000

NCrS
800

NCr$ \

Associe-se ao, '

GRÊMIO BENEfiCENTE DE OFICIAIS DO EXERCITO
<:. d Ed D

' c· Andradas 904 .. -CaixaPostal,1529-Fone 41654--P Alegre
ve e: . I:Jque oe aXlas - '.

.

Representantes exclusivos para os estados do Paral1a

e' Santa Catarina:
'

.

RICiA S/A � Rua São Francisco, -
..

'

150 - conj. 11 - fone: 4-95-77 - Cur�tlba .parana -

Representante em Florianopolis: Pedro T!lJurclO Machaelo -

Rua Tenente Silveira 15 - sala - 105
..

Rajá !
iLs 8 hs.

Richard Jolll{son
Rim Novak

-em�

AS
. AVENTURAS ESCAN·

DALOSAS DE UMA RUIVA
Censurà até 18 anos

Vem ai! ... DOUTOR .TIVAGO
,

, /

./
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"UM ALEMAO
fiRASIU!R1SS!MO"

",:<,"'; t,,' (l;l�:S'l'AVO' NEVE:::;
,: '�Q" livra COl.l,� que o meu

uobre unngu 'l'eobaldo qo�.
ta 'Jaymndá acaba de enm­

quecer a bibliografia sôbre
a :lustól'ia -e -a: paisagem sl?'
ciológíca e econômica de

Blumenau, é um dêsses tra­
halhos que, í cm verdade,
exorbitam meritoriamente
du' ínterêsse

\

, restritamente

regional, para alcançar allP­
pJidão cultuml incontínada,
"Um alemão hrasileiríssi-

111U, o Dr. Blumenau" - tal
é o título sob o qual o es·

critur, que já publicou mais
llc' �ll1a dezena, de volumes
de incontestável atração no

setor da sociologia e da

1,istüriul, , deu, au seu nôvo
Iivru.
, '.JaÚJ�mhi, 'couta-nos as

'�llajs 'ç�il'Íu:sa:s, aventuras da

lollllllliaçãIJ do Vale do Ita-
�."":' o" '.

I
•

,," ,
\

.FIl e [ocalIza,>, cum extraur-

',� _�,!,il!,�iria 'quje_(ivJdude; ,� pes,
..
sua do CUlO!l�llll(}r de HIu­

,,'

,llli;l)/.iu; .

,�'álJ I_) faz, porém,
·'

. .,.lJJtJl,tS aJl�l'a!Hlu-lll{) a ]1C1'­
.

,,;uÚi�Jida\l� e' vi:;;ualizando·
.

:�lt!e u� a�Ü:le\�\t�� tia, andadu·
';S'[l c!lipl'éslI. '0' e:.stutlu que

,

'I���'S ore'reec do ,'utio: e ela,

<tyão d�' dr.' llÍUlllCilall tem

.. .onlfullilillade" ,víSa.!ulu
.

náu
,.

;'IU 'ràcÜ "clugio à figura de

''f,�'':ti.liçªç'Í'· lUt��, '\ prova '(l,c
"'I}Ue' "nãú" 'se trata de IIual·

'.lucr aNcllturqlro, confiado
ao 'acaso, lllas de um leg'Íti­

')
mu !JÍO!}9Íro', l'eSpOllSá'f(:�l

,"peJo 11l'Ópl'io êxito e cuja,
,
(l�),'a ntl1lc;,t. S{�l'ÍL i.i.tla COqlO

',cil'(,:ul1�ian;>jal produto ", de
l,ttol'c:.s' ";�v.'ütmüs, ""mas sim
('0111 au({�ntku l'f.-'snlLldo ,l.e

'\"1. .

'
'

lillj�1U�\i1�I(L; ien.-H.�;(LH!e. ()

li".,f}r;"'fH:Qr n�,(,) roi '""terv
� .1\' :dol' de I;JY'l1TK da :o. 'f�

tIl, t: ::,j1,1 (I ill(':l1,'íoual ci\i·
,li,r"td.or, :. !'lIlfllando JJO\'U,I·

lle

I n S 1,0 o
•

o sistema educccicnal brasileiro há muito 'teve

sua' falência decretada em vista da ,in�apacidaqe de­
mcnstradc até o presente, com a agravante de não
oferecer ,opção com relação ao futuro dentro de suas,

concepções' e estruture.' Não pcderemcs mais contem
.,

porizar o êrro e o inépcia, sob pene de vermos Q repe-

tição ao quadrado dos problemas acumulados nos

anos de inércia, Ainda' m,ais graves . se apre-spntam
ante a indústrializgção dó país e frente- ao desenvçl­
vimento n'aciOÍl,aL que não podem" cl'esl·i.gar-se.;lo as­

sunto e("�ca�\onal 'nem ser: analisa�os sob pri�ina's,
estanques. O ensino está ujnbelicolmente unida à es-

. .

�

trutura social. A .deficiêncic educacional brasileira
se torna gritante quando se comparam outras noções
à nosso, sem in��nção de exte';ioriz'ar possíveis ��m­
plexos de i"ferioridadc ou de' e�i9ir 'o pl6gio de solu­

ções eplicéveis Q realidcdcs sociais diférent�s' du
nossa.

E o pr�b!emo existe oº,s ,duas extremidades da
I ,

pirâmide, pois tanto o ensino primário quan,to o úni�
versitório estão em sit!�açãQ que exige dedicação

.

e

sobretlldQ ponderação, sem 'contar o ensino méd'io

qu\e co,nta com ob'stáculos igualmente' difíceis de,
franspor. A solução que se adc;>tar não poderá ser iso�
lado, mos\,. tão. 'ampl�a que abranja o sistema' integra­
do. O que tem provocado maiores dôre� de' cabeça às
óutoridades ultil11amelÍte é o ,ensino universitário, com
as' crises repetidas que são expressões de 'inbdequa­
erão da' universidade' à. rrolidade' sócio/-política. Os
problemas que s�rgem com à falta de vogas, crian­
do o .t'igúr6 hoje" popul"n do excedente/'os movimen­
'tos grevistas exigindo" den1o�ratiz�ção do, en;i.no, e

melhoria ,de séu nível, são reflexos puros da er,r,ône'o
ccnccpçõo da "universidade bJ:àsileira.

;,!,.mfí.,e! ,0 'prc�CUPQt;Õ9 e o i!;lter.êsse 'do 9Qvêr-
, ,

"'0 f0.Jc!!::1l em 're�ol�er o' C05(1 dos' cxcedente�' em ,('O'

de o pois, !"'IO", po" outro Iodo" os o!r.mos iá goranti.r
,,' \ '

,

dos 'com a mot:lcula se recusam, �l'I1 aceitar o exces-

so <;!ue' fatalmentel aumentará a ineficiência do ensi-
"

'

no em suas faculdades, sem que �uas atitudes devam
ser interpretadas simplesmente como fruto do egoís-
mo. No seu e"tenderl'�est�o defende"do os seus i')te� .,

,f"j,
rêsses de alunos qLle zelam por 'suas "futur.as profis- ;', . . ". ,.

.'

sões que desejam fcrmedcs em' b�ses sólidas e, com- 'DIRETOR: Jose lhaLUsalem Comelli·- GEREN'TE:' Domingos Fermuules d-e Aquino

patíy_eis,co� a,,�es��,nsabílidad� 'q�e,lhes dá o'diplo_) ":','., '."� ;:",(,,<:�,": :.�:';, '\ /""
..... ,,:" ,

.'

ma de grau, s,uperio'r :"Acontece que no práximo
>

" "" .: '," ,

,;, '�",' �', ,', � ,
)
", \,

"

teremos a mesma catili�ária, pois não será �m um: ,�;O ",tl,[AM� )lA ; IEf�QBHA� E,�EITO'RAL.
��::r:e :: j:�:��o�::g��i::�ci:t:S5t��:: :b:i:ar ,o

,_.'
'

, ,,1.", . ': ,�\;.!: .:' : �<':' ..r�;<:',r':{.' \ w.'

.

:�, ", ':"'\'.;"" '� ,

:'i ;

"

jginaliz,am por falta de vÓg�S" pqs �aculdades. � i:, '; �s;:s'r.s, ,F'ilirttb�fMul·ier,:�ii;:GIt,;�tavo' ';:��ozo;" � :'e'nt'er1'dem. 'que,' vaiei o pel�a' r�"n
'C�par'errà confi[,iliii'r�rr;: Ó :'ri{J�uO'�: de- !')�'r 'o 're�:rsãG: óperas dos leis, � � nJ'e. , "

,
, , .. ,', <, . .,' rte(,mi�qção de imgylsiap'or.o:e'xdm,e 'da ,',jó produzira bons resultados, Urna dpro

rQfórn,a, e'leitoral� .. 'ó'pescir ,do' résistêncio 'ximoção' .da "verdade partidaria",' 'p,or
:de'nrificada .1')0 setqr "a:r'eni�fu :' 'driundo e'xemplo,' poderio ser obtida. otrovés \ de
dd UD't;J e')da fdrti:lLllaç,��� diferente do' léi çomplementor que desse vida tà Ate,
MOS· p respeito ,do assunto. "

.
se-sustentcdo pelo senador Filiton Mwl.

te sôbre: a educação brasilej.ra, bem como minorar os
' .

," .."
'

I

.I�r, d� que a, formação: de novos 'parti,
moles' causados 'pela dispersão dé' e-sforç.os. A ter,gi-

0 prégão da Jefórma el�itor�l nas 'o's nõo está condicionada à observacão
ce .dd are,a �ssedista 'e 'só ecoa' �m' ar·' previa ,da �X:ig'en,'cia refdrente .00 n'u':;','e,versação renovada. fia cle ser 'coibida e o adiamento ' , ,

1 1 • rqia_is nãq udenistps,: A posição -Cii.latoria r@ 'de parl:(lmentares filiad<Ds, e ,de
"

'ou,
per,ene dQ,s.medidas adcqu'gd-'s nãb poderá ser pe, r� d I 'd

,. ,
, ' 1, - ,

./"... os
.
i eres Daniel Krieger e Ernani, Sct�

.

tra�, A I,ei cornplemen�ar' esclareceria
O1ltido, pois se ospiramos o desc'nvolvimento ecol'lômi� tiro é, por enquanto, o unico indfcio' de cfue os ,requisitos cC?nstítu�ionais de0em
,co teref'los seriamente de pcnsar.,na necessidade d,e qye os udenistas não de;sejam: alt�rqr a' seJ atendido's após o' registro, sob péno
quadros téc'nicos 'que viabilizem a execução de metas' teg'i,sI aç,Q9:. eleitorõr ,:qu'e' ·lhes ,.,peçr:nitiu; ôe' di'sso'lucõo sendo que a legenda ''que
objetivodas .pela aspi·raç60 desenvol,tilmentisto. Vã· embora. n:a 'çQndi'ção " ,�e' 'con'âqtn.fnos,,' nÇip aIcÇl�çÇJs�e o percentu.al de 10%",fdo
mos evitar as chom,odas greves, consentidas em seto--, n;qi?, fraco,s" 'cheg�:. "C!Q p<?der. ,qu�' fhes. :Camara do SenoçJo nas proximos êle'i'

e�a ' sisternatic_ame:r'i�e :." ré,c��cúcJ,() �,p�las,' ,ções -não sobreviveria.
res universitáriqs ,onde reina complacência recíproca urnp(pqpúr,?r:e,s,I:T<'á, uni.êo·' �; irt.çJ,i·:<pção/ :' "

"

.

entre' alunos e prof,essôres, uns aos outros des'culpan 'mas 'já' serve de" bd'��, p·àrQ/·cÓrnelltqri'os."·
.

O MDB., coriforme declara o secre

do numa, conspiraçcio silenciosa contra' a elevação dos "Irr!it.cidos "de .p_essedi,sta� que .§é;:: bmpe- tario·ger.al, Martins 'Rodrigu�s, situa ,o

níveis de eficiência do ensino. A solução, para .0' c,aso nham.nó movimenta,çã<;> da. :e;f�r,ri1a" re,�,orma eleitoral em termos co�stitucio
d d '

t d a 'abso)r a-o deAS '''. ,',', ", , ," .' ;"', � .

" '>, ',: hals, _'funoÇlmenta)mente. ConSidero o

o: �xce entes sero e:n,con ra a co.m �.
-

',' U'm ar;j;igo �i'r:i9i:;r)\.Ç··do, PSq'diziÇl, partido oposi>Cionista que a legislação
t�s' a, cLir�o\ p�az� e tera "d: s'er e�t�nto, em ,�od.as· as �oj,e, ',qu':, todo' ,?, ;q)n'�ór:i�iríip ..>�p' J)od'7r.:,· 0"'1:\-101 j� �o�'térl! ;.m�didas ade�ua��s
suas forl1'as d� repercussao, politica, economlca ,e ---;-'os rrlllltares eys 'u�enlstas -'-,�Pfesslo, 'pQ.FQ·,colblf a" corupçao, uma das' mais

educocio'h,al., E isto serÓ �íável com a extinção da 'ca- nar-ócontra. a 'refo'rmó;, p,ermi-1'.in.(r·._..-. ,

"

impOítpntes ,<;las quais seria o uso ,da ce­

pacídode ociosa' do espac;� es'coja�r, com o aprove�ta- JjQS ,l!l'llQ revisão'�e ,superfíci,:" 'iF,Js'usce-' 2fufa ·ofiç:ia.l em todo o país. E' dara qéí�
,

'd "

d
' .

I d d .' . tlvel de restab.elecer ,a autentl,cl·dode da G lei pode ser aperfeiçoado e apropriomentI:) pro !.i'faVO' O tempo esco ar os corpos o:::en-
-

"
,

'

,

' ,',.!. h,
'

,

. . ').
. .. .. '.'

'\
. . _ . boberanl(] populal. expressa ·na, e,scol."Q; sr. :Martlr]'s,Rodngues ,sugere que se InS,

'€, discente e admllllstrohvQ e utlhzaçao' produtiVO de"íodos cs govG!·'r-lOritcs p�lo 'vo!o dire., 't'itua .Q·a u'ração dos plei'tos' pelas' me,
Ó{'\ ""'l'Ji!)ornento ·escolar e didático, além de ou�\rcis ,to.' -E adiantava' o óriléntor.io;·" segurKlo, . sbs e'le.it!ais, 'imediatamente após o en

.

mettd'(]s par,alelas a longo' ,prazo q.ue' vise'm efetiva- c ,quClt CJ Revolução', nqo frac;a5sC?u no', ceFramÉm,to dá votaçã�, como formula,
mente 'dimi'nuir o alto Cl,JS�O do e,n,�ino brasileiro. �o}:n"bQ!e à corrul;WÕo ;_e.l�itor9,!';:l mas s'im� < ,GI�' impedir Q man'ipu'lação de boletins,

'HI,Ciism�r'!re desi?tit;.ú,ae efetljl9r,'�.ess€ comi: :JÔm .ba�e' nos resurtàdos parciais
'bófe, 'nd pleito do, ,�n'à 1?ass9d'b'�.:'\R-?r ye7 ;.>.;t;irha dQ:s":fo:ntes mais costu�eirQs de

rif,iC9r, que esse se'r:ia b :cam,ihho\ s.�gura ",h�ude', -

pàrd a 'ttqQquila he.gernónia pciliticó> '

..: "
'

t\ UDN, de agora' --- acrescentou'o ,Paro ó MDB, segUlldo aquele seu

proccr 'pcssêdisl'Q _'_' e. dLJPlornente re'o- dirigente, �du.as :s60 as providencias es·

c'ionario: reacionaria pela 'ori'9cnV 'rl0 ,senciais:' emendo à Consti"uiçoo 'j para
eS,sencia, .e reacio�arLa' 'j'Jelo. . interesse r;estauração, do voto' di reto na escolha
im<Fdiot'ista de aRoiar�}jrn ',:s-!sterna de ,'do pre-sidente da Republicà e dos pre,

contrQlê militarcõ'O r:TlOdnmerfte ,assentà- fe'itos das capifais; êmenda à Cpnsti,
cçi sobrei urne' 'cstru,fu-ra pqi-i'r!c,o "i., ortifi:: 'tuiçõo para restabelecer o sistema plu.
�ç'fol ql;.1c penni,te :g'wo,râár, qs;dp9,r.,�ncids,< ripartiQ9ido; .de modo a que sé montem
Á,'cxis-tencia 'do,(2o;ngressp, ,Oj fynéionó-' çQnais efiCientes para represéntaç60

Entendi'a mais importantes os 'suas ativi.dad,es mentó, do JudiçiÇl,r!-6:e d� Ei.�er:,Clàde
.'

qe, --.das princ'ipais correntes de opinião_;
. re.ligiosas, as quais viveu/ com' aut,eJticidade, cllistíi irppr(;n�a não alt�'r,a:.n' o cor1te�çl�:..âo' fe-

.

,,, ;),

perpassado de humanismo. O cLciustro nunca' Ih�\afe- gim'ê� êenotado 'óté no <j'iscurso,r pioferi- ,"

tau êÚfuropensõo' a'l' diálo,go, qb,ertQ co-:n ,todos que
--lo on"',em pelo presidet'lte dó 7RepubHca ' �e:>:: �� ,cI.e l.:a<:erda

r..'
. \ I' !., �"Bã'0' Pa�lo,": k'�",i '", ",;:;:.,

<

,4�r<, .'lhe ba'fiam (Is po-rt s, nem ,p�eju'di'Çou-l'he' a s,ens'ibiJi- ,,'" .'� :,.' ;
. , .

,:t . Dep0is çlQS p,rimOI rás convei-sãç�)es
dqde CIOS problemas SOCiaIS. ,Ém' ,assuntos religiosos CO:t:i'dicões / qL�e p'ro'lnoveu: sobre a· formação; de no,

pode ser'tratado,comó pioneiro'em nossa cidade, pois': :",'<
I'

vó'partldo.que não seria o co sr. ,Carlos

jq�a!s f��quejou nos momentos em que a -verdade e -::" o. 'MOS faz,," da sitwação' at�al; .

o l;acerda, o se lador Antonio' Balbino re, .

mesm8' diagnosth:G oowesenfadO' 'i nesse 's'ülveu fazer 'uma ·pausa. Informa ele
desábGfo de u'm pe�?edista" da ARENA, que mois da metade do CC1ngresso, se·

Di�'erge, pÓrenl, qt:iêmto aos rer.nedios.. guramente,' e'stá inter_essoda no desdo-
. ,

"",
" .. '

.,

orâmento do quadro portidario, Coiwen
'c,eu-_se, no' enJan"-o,-...de que não adi'Onta
'p.recipita,r ,as coisas, pois o sucesso 1 da
süa' -ar}i.c:ulóção depehderó do' exito do

��
.

ex�governado� co G,uonabara.

aro

Está na hora 'ae pensar no probleme cçm men­

tulidede fabril e' consciência técnológi'ca, calculan­
do o índice de produtividade d� 'nossas escoles de �n­
,sino s�perior a iim dé dimi,nuir' o alto custo indd'en-

','

utenticidade' Cristã
I

Nosso \jornal se solidariza cam a tristeza dos

florianopolitano.s, q�le vêem desaparecer Q" pastor de
almas que eiÚre nós mais tem"ro s�meou seus princí­
piq_s e ,dogmas relig'iosos. Até ÇI últi'mo suspiro D. Joa­

quim Domi:r;gue� de 'Olive'ira' viveu com a mesm.a I'u­
cidez e tronquil,idode, provan\dQ que as "conquistas,
ef�tiva'das no suo ionga exis,têncio se deveram os inú- .

- �e'ró:�, v'fr'lu.des'� qualidades. Que ornameqtClvom su,a
.....

'Ç;' t> : '

P(úsQ!'!�lida�e. T,U6Q fêi por merecer as hon�Qrias da
,

�u'n,ção eclesiást!'co:" e�ercida �om zêlo <r e�er.9ia, s�m >

fugir às dificuldades que se lhe apresentaram à fren-
,. ,

te no exercício do' missão eclesiásti'ca.

Sã-o motivos suficientes para justificar a tr;ste-'
7:0 quo �e a'bate ,sôbre Q c'dQdlil,'" ac_o�tYmgd,Q ao 'con,­
vivio çj.l'iqucntC!1Ório, c que criou cm tornQ do seu

Arc'ebisPQ uma simp,ático ouréolo de bQndad.e c de
...._ I I, /"

sobcdO,rio. E a fan;'O de sóbio não _era infundada,

pois está solidificada em suo 'vasto erudição de ho­

mem afeito à.$' Ichos c às aJividodcs intélcctuo·i�. São

famosas as su(.s orações como simbolQ de pureza idia

mático, ,bem COní� os. seus !rabalholi literários q,ue"
IRe volerom úm'a \cadeira da Academia Catarinense

" �

qSVALDO MELO

SESSÉNT'\. E ·SETE MILHOES PARA RODOV!AS'
SAI',àA CATARINA MAIS' UMA
VEZ ESQUECIDA

-DccídlC�olllenl'e so�nos uma tel ra posto à 11101'- \

\ ,

<JClll do's bencfíclQs do govêrno tederol.
, /\nun�.i']-,e que umo missõo do Banco, I :lter·

àfl�eri,cano '�k Dse,nvolvlmento outro do Banco Inter'

nacional ,ele Reconstrução e Desenv-8lvIIl10r'lto ,virõo

cm lunho 00 noSSo pois poro acertar com o Govêr­

I-O um financiamento de 67 n-rilhões de dólar�s, pa·

I a' o construção de rodovias feder,ais"c/estaduais, 110s
I
quo's o"s órgãos rodoviáTios brasileiros apllcorQo
quontio� equivolenles ·005 empréstimos. Vinte e cin­

co n',ilhões da BR-364, 00 Pel'L.! 'e mais (1 BR,,277, que
I i(jo Pr ronoguá. à ChOI1;O(IO PontE; ela AI11 I zode. Serq;o
ainela beneficiados COI� o gordo empreSrllTl)D a esfra­

clo"Belo Horizonte ,Uberobo do BR·262, a constrl>lç'ão
ele vÇirias rodo)'los estáduois do Poroná e' Rio Grall­

dl,db Sul. /-\ BR -277 será totolmenle" concluída.

E' um trotamento injusto ,com Santo Catar)no.
Q,-,€ faz o nosso representação na Caso do COI'1,

gresso,

t'Jada,

c' curiosissimos,
que Ibé, �enl;',1Gialll ,,�, longa
PCytlul:sa

.

�l. iílle se obJ;igou,
t;Blt.O nos arquivos _O[iciajs;
COlHO nas vel'sõcs mereIJc,

IJOI';;IS de (;rédiío, e ';üJ:lchi no'
e;,;ame objcti'v6s de alhbil.loll·

.

ics" �;�{:.�e�\�iii�, 'lssi:�l.,Eeati­
:.t'H fibra', 'que� 'P<:nhil"ar:t e

"�('lI,j\) '\'afór �üi�' se :ifere :.Ill,
,'< ;o!'ut;uuenl c peJo que d:iz

respeito. 'lt JJl,rSllllagcm celJ­

iral 'ele 'seus' estudos, mas
"

'SÓ UI'> pc1a' j'i1)iortâneia. -das
minú{'i;ls hhlól'k,IS e peia
I'Úen�ào I: lJI'ul'lJlldill,atle
I);_I� 1'(:\ dli\,ÕI;�" '::i\H;ológica".,
E, l?n:ciSIJ I lT('uql,ceer, )10

-,' ·'i\ulUl',"-lÜ'I.l 'qualidade que.'
,lhe I'cal�'it, IIftO .jú li caucd:.l
lh: (JlJll�Ij;:Í: .;;:cntl que Jhe :se·

I'ia iJlljll'c:.,;(;Í)J!liYd :'t" pe.rçcl'­
(::�U dJ L'el�:\ àucia Utl:-i falOS

que tllll;>Cl'eve e ul! ubjeto
'(lUC (:sJ�.ila, ,ifl<l::; a \'el'tlatl(:l.
I':), JJhãu <:0111'quc sc' dcdi�
('a, tlc:.slfi: JI:'I, IJlui,LU, 'ao tra,
('o dI'. as:.snnlmj Jjgat.l.o:.s 'à hls;
!oria lltt cuhmizução ale-,

: . )Ht�; 1).0' Vale do ltajaL 'NOSSA 'CA,PITAL
cu'

.

de

cubrÍJ' o que e r ,I. o Brasil

• , J),Jrç};.e.n te, que C\:J IlCdlCl'<l e

i' que, ·.ih�' lJeJ'luítia' in Lcrpi'é·
: " (;ti, "�(d;.i'nJC�lt<: ·ó l'ellbo il:t
Cj.l'.iíti\;,;dú ,"Iwliiá-!Ut "([c. mu"

IJlCnaU,

"" ""i\E ,r9�', ali ,liqe, ha"(�nllo':;.c

al1cl'ccbiuo do a bundallle
J.ll<l.tedal J.nexploJ'acto ti,lIP
,esta":,l ;:1:, cmwillut' os e'iiu·

.

uil)slJ� �\ ll<:,S'IlIisa, .l;J.I11U!l(hi
se Pll:; iI SC1":il:\:J lia t'UH:UI'l1

,
,

- (J J1a':i::iUU a cntendel':1

l'sicolog�,t ÚU colono aÜ.,,·
vés das belas e heróicas ira·

'dições IIos _clesbl'avadol',es l�

CIHlstruton::s COllW u dr.
Hlumenau. J>olk·sc ellCOll'

tnu' n l'OlcÍl'u de SIl;JS illn�s.

('íg�i<;ões e (\onelusões na

"

Uma grande réde de 6Rs será, lorgam.ente be-

\ltsta obra que ,já. J)Ub1il:�)u .' nefidada i�clusíveis estr�das estocuàis "c!o Pa'r.a:lá
e que, lU�a,sc a beUl·"i.tà,,:v,e�'�

. , l...
'd- e Rio' Grànde do Sul,' e nós, que sornas o queijO o

dade, lJ<lr,c0c ,11,ã.o te]." t.ido :t 'G f,"sanduviehe" entre Paraná ,e Rio ronde, _' icamos
rnel't'c,ida (!ivulg,ação nos�cír. , '

-

,

()uJw; (k c.uUni':{ desta. Ca. po�,-tos de lado, criminosamente esqueciclos c o"rno
<i' I"

llH'll.
.

sempre. :---.

Deixó, piJis, aqüj, as. nú·

lJhas eo,n�.nlf,u1.�Ç?t;S ,ao meu

amigo Theoh,tlrlq Costa Ja·

JTmndâ, .

por l1'13is, eSsa· va·

Jins�i co:ntdbllÍf;ão que nos

clá 1):lra vawrizar"ão histórj·
.ca do '\ia!e S'o H:l,j"Í. Pouca sorte, essa nosso, santo Deus!

(

de' Letras. Mas as' ulas ati'vido<l-es I'iter,ária,s ,não,
/'

tra­
ziam a marca dó vai�ade e do exibicionismo, 'pois
antes de tudo estavam impregnados ,de espo�tanei'
dade.

a franquezo o,surgiom como' elementos definidores.
A nacionalidade est,rongeira parece lhe ter pro­

YQ�odº um a,"(I'0r mais forte là terro q,ue a'liotou, ,êste
m"esmo Est�,"o I,qu.'c lhe pranteia o, desaparecimento.
'E. nós que procuramos exprimir os sentimentQ,s de

nos,�Os, c.o�terrÔneo�, somos lev<;ldos a nos irmanar no

,'sofrimento 'e no dor de todos os que sentirão cternb

saudade do Arcebispo O. Joaquim D�mirigues de Oli- :.

v�i,ro, aquêle físi,co mirrado e sumido n'um ,coração
grandioso e numa' inteligência mo'rcànte. ,-

.' !(,
'

,FARAÓS DA ,MISÉRI.A
GLAUCO OLINGER

Atinai, semos um país rico Ou um país po-
-'

Sendo muito difícil uma escalo de valores
paro de-f-lllir o que é ser rico ou pobl'e, adlllit,amos que
�er pobre G ser obrigado a an(la� a pé, ou em trans­

porte cole1 ivo; �é 'morar na favela, numa choça ou de
favor com paren�e� ,ou pessoas caridosas; é ter Um

sapato, UIll terno ou uml vestido pam o festa religio­
so Ou andar çJescalço'lmesmo; é comer a Illesmo coi­
s,a e sempre pouco, o ano inteiro ou nada comer,. '\

'

, rn'Llitos vezeó', apesar da fome.
, Ser pobre, enfim, é ser corno' -o maioria do po·

vo brasileiro,

,- Ser rico, é ao contrário. E' ter cosa pl'Ópl'io,
moràr ,'confortavelmente, ter um qu.arto paro' cada
filhQ, ,um banheiro social e um "Iiving" ou um pala­
cete; é ter seu wó'prio automóvel, de preferência' o

mais caro, é' tel' vários ternos ,ou ves'tidos poro .cada
"

e.� ioçéio do Orla e uma coieçõo de s,opqtos, é ret'rear
todos gs dias, no cinen10 ou nà festirha íntima e

ficar oborreci(�o CJ,L!ondo passo umo noite sç;m progro·
mo.

Ser rico é ser corpo alguhs poucos br.asileiros.
-,,----

- De certa forfnq, um homem pobre está poro
um homem ,rico, assim COI'110 uma nação pobre está
para umo' Iloção riCO

.

- �az pouço tem�o que se inauguroLI em' Bra·
sília, o Palácio do Itomaroti. Dissemm..'me que c�s·
tou cêrca de ,'15 milh'ões de cruzeiros novos e que o

IPI'e3idente Costa e Silva quando o v.iu pela primeiro
vez Il')'cstrrou-se surprêso e reria murmurado: - Assinl
Já é demais, .. )' /

_'- De um Iodo, construimos obras suntuár,ias

r;,le mais párece� palácios das mil e uma noites e

rio outr<) vivemos ,o faz,er -pl'qi�tos e o pleitear aiudo
finnl)ceiro ,Q noções es,trongeiras paro o nosso desen-
volvimento,' \

Não é um tonto paradoxal, nossa atitude�

) ,

'I

o M4"S' ANTIGO DIÁRIO DE ,SANTA CATARINA
\,
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1:;)0 Serviço de Imprensa e Relações, Pú'
_ blicas do PolícieJ Mi.litar.

\ O os�cssor qe imprenso., da Assem­
bléra Legislativa' e o .Serviço de Rela­

ções Publicas da Polí�ia Militar, e(wia­

rmn, d O: EST \00 I mensa.gEms"f agrade-' Ao limo, Sr, Diretor 'do Jornal
cendo' a cobertura dada p'or' êste. Jornal.' "O Estado"
durante ,os trabalhos de elabot.t;çõo da ,N'ESTA
novo Constituição. do Estado e,lp€lo trans

cu'rso 'da "S'cmona ,da Polícia Militar'f,
São cos seg\,Jintes teores "-os córrespon­
dênci,as enviadas a Ó ESTAO'O:

"

Assunto: '\g rad�cl 1l1ento ([-oz)

Senhor Diretor;

I - O Comando da 'Polícia Militar
" do Estado,' através do Serviço de Impren
so e Relacões Públicas, tem a grata so'

i i3fação de e),(re,rnar, sensibi I iZGd(\ 0'

s,eus melhores agradecimentos do lIus'
tre Dôretor e demais componentes dêsse
ores1'í0'oso órgão de illílpr:ensa, pelo 0(11'

pio' cobertura 'J.Dromovido, na divulgaçÕO
:]'J orogr'amação oficial'da' "Semana da

Polícia, Môlitnr"."P. os cGmoetições, pO'
lestras e demais festividades decorren'
teso e oue, culminoram com a solenido'
de ao Entreoo 00 Espadim de Tiraden'
tes aos novos alunos oficiais -�-' ;/Tur,f1'1o
TCr:)P'lte Trindade" - no -Escola de,For'
macão de Oficiais - CI PM - no '[dn'

dode, no dia (5 d� màio pp., data mog'
na da nossa Corporação,

A Assessoria de Impren,sa da Ás-
5'embléia Legislativa do. Estad� de Santa

"

Catarina tem a grata sátisfação de a­

aràdecer a' Vossa' Senl'toria a colábora­
�ão recebida dêsse ór�élo de di�u'19a'
I:ão, dmante os- trabalhos

"

,legislativos
nu.c culminar,am com a promulg��élo ,da
Corto. Magna do "OS59' Estq�o., ,

Esper'àmos
Vossa Senhoria
nos tdn dado.

M,:,ito grato.

continuar recebendo de

� a'poio que" até a'gora

Jono José de Souto Costa
,

'Ássessor de Imp.rensa
'

. II -_ Valho-me"do lenstio poro, a'

presentar a V. SO.' oe; meu's D.rolesroS �ôe
elevado estima e distinto consideroC,oo.

I
limo. Sr;
'��é Mt:OhJ5',,jem Comelli
pipetar do JorMI "O Estado"
NESTA.

�

WERNER KEUf.4ECK�
TEN CI"L DISP no GAB DO

I
CMDO' GE�AL

" , I �!
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Diij 27 �·Noile ;4e Bele��� Luxo e Deslumbral1\(�nlo 7- Ginási.o �o SESC da,.., �Og30 �;��,De�fi�e da$,raftta�iu Ve��.d,o��� � do Ca�*�val Ç�do�� :(�2 h.a COnCllr�O, de Miss. ���la e�·

la�inba 1�61 e� Bené�c�� '�o Lar.�o 'Vi�,e �e Paula. '\'
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A TaUaodia' Dedo aos "soviétic'os .. '.' :'. ..

que. '4elx81D. de ,ilpniar os agréSSof,és::: 'uo!: Vletu8IBe:' i'"� ' ,

BANGKOK, - OE - Se a
.

possa convocar novamente ,A nota .. resposta ao que a da região sul-oriental a,- que "as nações de: todo o. , notá, taj}�ndesa '"
que; "p�,t, Norte, com gra;tides quanti- 'p��sidente' .da, .,-€��erênçi�

Uniãri Sovlética ama verda- a citada reunião, tendo�s� o govêrno tailandês qua� siátíca; ameaçada-por atos mundo-já saoe#t qu'� a agres: t���Iá�o;�,'r�'nihçce,'a., t)Il:if:,j . d3..des de apyi��en�os ,mO;- . G.erie�a, !L{1_riiãó:Swié·.rca,

deu:amente a paz, deve dei- em vista encontrar uma SO; ,cou:dé acusaçpes'iÍll'undadas de agressão cometidos pelo são na- Asia' SU1-Ór�e.'_taÍ, ,Sovietica/il sells,'sóciOS"o�dj.�{" ·trn�I!;"'.que·�s�o· uslÍq_os pa- rú:enêlo (:ll\;idosJ�OU�)S aos

sal' 'de �':J�stec'21' os norte- lução pacifica pará o atuàl feitas pela. união' s()Viética 'regime norte-vietnamita, fo- contra o Laos, 'éontr� o viét-, reitó',dê ata::ilr, 'as 'naçÕ:!s ,a ,(cstruk a .vida de pessoas' ánelos' �e 'paz, Í>e�si, ,e, ,em,

vietnamibs das armas que pr6blema. 'do Vietname"/- .

em nota entregue à Embai- ram maf interpretadas ... a nanie ou COJ;i�:i;'� 'a,Tailândia; não..coinú;ilit,lfl,: 'enq�:�nLI �:o��n��§:J!" aml\��e�'da paz, dar ajudlf. e al�nt�,a(.� a;�es

êstes, utilizam "para matar disse o- govêrno tal4tndes.' .xada da TallâIlcl4t. em. Mos- lV1inistério do: Exterior te foi iniciada, há múito'� anos, que; POt 'ohtl'o;.. .nega �ivviti- ll�O '. s�"dá�, �ueno .:Viehla�e . seres :norte-';i�tl\a�ü",�, l�O�

asiát�cos e privá-los d� s�a, Essas' declarações estão cou, ·no 'mês pÍl:��do: .

. Je.ita ígúalmente, como in- pelo regime comuniSta
./
do mas (> direito de repelir a a- reshi*eín� çQIn':a fôrça. à do.. iE50," �nf�e�tárá ta mais s�

liberdad�" - declarou a Mos' .
COÍltid�s 'em 'nota' entregue fundadas" �s alegaçges so- Vietname do Nórte, em ..c.on- ,gr�ssão' comunista e ,pedir ao n'iiná�o éomuDis�à, mas, taxri� ; veta : condê��çãp, :de todo �

cOU 01 govêrno da: Tailândia.
.

ao Embaixador . So\-iétic6
,

Diz !I- nota da Tailâpdia vi�ticas de que a' Tailândia laboração com :��,�óS' paise.s 'júdlJó;.
.

�
, ..'

bém)âs ·quê. vi-v�ín' no Lao�, 'lniín:do,' "" e,�ét� 'tespdí�
"Á União Soviética deve, Volko� pelo �st�rio do" q�e. {::as .,n:tedi�s, tom�-, agiu.i�m cumplícídade com comunístas, e�t�e:êi�s 'a,u-:, 'O�tvu� á Tail��� que, e TàilâPwa�'.. :' :" ,'b:i:liza�a por á�u�r '1 à�

especialn�Lnic, cumprír seus Exterior 'da TailânÕla., A 'das.· pelo gOl'erno' real com -, 'os' Estados Unidos no que illão SOviética"..�, :'>� :, ", 'de§ciéo 'inÍcio: do conruto no
.

C;onclUfudQ, lUz á nota tal- pliar:.'i\ agre'!lsã,ó ·�"llcr aju-

dc�ercs e (lbri�açôes c�mo
. maior pa;te do ·text.o da ci�',' 's�u:s .aitados; intli'vidu�l"" �u "deúoriuna uma agressão con Depois de hpor p� n�i.nCi- . ��dQ.�rile:, "verti o -g'Qvêmo 'ande�� q;.le.: '�ào ��vés .

de
.

itàr o com'unis,nió "_in! '�r ãii:+-

co-presidente da Conferê�cla tada not� foi dadà' a.o conhe- . corijwitani�nte,', para gàran. 'trá:'.o ,:povo viethamita". pais casos dés'"a.f :sii,b�él'�ão' s-ó-ri�ti�q. �'ba$t�ndó" relN' ';ra�alh!,r, pela paz. é: hom$r ta:', q'Ü<búscil' � "cte�;,:r�iç,ão

de Genebr::t, a fim de que se cimento (ia futprertsa.
.,' ti�'suà i!rópria segQra�Ça; e �., DecJara a nota t�ilandesa e agressão coÓ1��,líJ-�;.· Jiimênte;.:ó vie�� 1111 Buas'obtigªçÕ�s' éo.tno� êo- 'da.p�zé'da Íi��aaâe'.

'
.

'."

,.

�,
1; -::,. "": • '.' "

'.', ! •

"
. ;'�' ·'.h· ,., ,\'", ,'.;:.', '

� ;<, .:- .:,:1: ,::fY ;r. !:- :;.=.::::.:0

t \
;:.:_, -:< II; �,_ __�' �!J ,:.:_ � ,:':.

Em.'�Serviço O �er�,eir',' 'SU1)íDariiu�:Jfutl��
, ,J'.\" .• � ,

.

"

'.,
:,; BtÜâliicó �

",

:..' ,

�
.

• ; -tid�:' ,i-riciís' �rwI6rproca.ra't14ç/� co"relo� �' ..
, ,

';. 'çi:�d9',:';te�p3 .e,. ���(!ÍÇ9 :ÚIn;i,Ç,O: �9m o l:.QNDRÊS (BNS) � o. ter Q\.ç.i\, E�DÊSTRÚIÇi\O
, ". r�, '.1, '.. ., ",' •• ;;�1i'1) '�uin�'�rirto' n...ücíear

.

de; l' ó, Wl!.rsI,ite� Ülteg,b!l.ÍlI,n:te
, ': t�m8o.é ,es��():',r�a)•.Qu�,. �Ç1·h. ,-ge'ról, : l'autle�aldJÍce' da' Mat'illha' 'cGhstrníd� 'na Grã-Bl':: :a:�,

r'\eló co'm outro i'n�lher dát1ç�, porém i ,Inã.o· é' tõo" rÓ'pjQo:l �v'é.:.sé enteÀoo'r ci-
, �'i;li� 'o:fIMS ',Wârspite, ;foF .,será: Üiaitlf � pr.eciin{ ')1, lit.e

não é ó mesmo dançarino que vimos neri,ó, pdra! entender' tôdàs
' o�' poSsr- ,ú;é:!-poJad""�à frota: em ce-. �ta't)pera;;oos de- caç;o �':ér.-

'com Jovana, '/
.

' veís' va.fi'dç&s-:;ql1Í� :6 ':cjirétor' ql,Íe�' nqs . "l;:llnià"reatfz�d.a.' em ,�"l"- . �i":l\içãn./E:·��á' e,j:hlp:ai, I'Ú!1

Acabava-se um amor, fec�ava 7
: �,�st�9r, �b�����s: ;'çtar·o cbhdi�õo de .' �o,w.ih-F:Ui-il{;ss.' Serviu' ;i�·· �s:mais ,n{9a�:iI�a� ':�r�" 'ii 'G,e

séu��oração paró outros, 'pois oma-.se.\.· ey'o.'IIj.'ç',ão,",�d�"vi�,�. :,n)·u,.',it·6/,:sGp"e,'�iP. j:,;) �;:;,o�. _
" ,i�,ll'thilia�'�-<S�a:' Mary vJi� ',t�'.;:L,",'�,:;,:,",;;.;�;�,\,·�;;.,�,.'.'����·· ;,' �é,.

, ,\ . ." .

'.

. .

; �';1: espôs�,"do �rl'i��li«I�k�:" "u \;."�'�' �..
'

,aper;as uma vez, ,

" ,:'5a,.;�.h,: .·tq�os o�' s�:ntiáos;.,paro··pen�'t:r9r . _it.:o' :bntâníco. :
. ',' Di3pi}e� r,te aVi,relho .':e· na-

,

, ." A, câmara cápto�os de novo, ria � mos:'�erit,rb�d�I�/étrdn�·�.anf,âr.mbs,::·�Q7 '.: I"': "

'.
.

vetaçã,a ':klt'lr iil�rC!ia. �A' �-
. CÇlma de 'Mij'kó, como no primeiro en- � _"ra:o:,�eió'de vid(;(de'ríb�so p,afs:::: ,", 'fl,l\;iarinOa.-"e�)9S�ui a·. q'uirial'Íil �ri.s.iste 4le ÚU ,ca-

éontro.

.
.

. Per'rriita.ni7��':' . ";"�q:u'f; ffconsér��r túalmente '!>eis, submarinos . 't'ói dé AgUá ,pressUriza4'� 400

"Olhe, o pel'..;,'nho mo.tr"'u", .. d· isse ",,'
.'.. ",. .." ,,'

, uiÍcleáte's ��. se�ço, em: �ciona rirb,,\:��á;.,héliçJ J�F
" " .':lfl7l,t-ieç,h,o'.c�o; P9�ro,,� .�i,M�l)ot-ti,:,,:d,�} é.:cohstrú�o; õü:em,projeto; r-·iÍlt�ríntdió,,,d�;tUlÍ1)Ptas. de

ela: ' Picchia, :'que em" p6ucas� pal:Q'fros ,.:siri- .' Recente.nente;· anunéiou-se . vapor!'! ", .

i, � ,,:
.

"Nem. havia notadó", responçle.u tetiz� o' f,il���' i' ".' -':�. '. ,�
','

'; .

.

.

,a,.c�q�tlúç,ão >tio séti�o. pOi
"

í O.supmarin�':�pta_ C')fi: 'os
"

" ,:.'" \
'" .

,
. , . ..

êle, ' '''Amor? ,':,' , ';,
" p:róxi,mo..

ano.. , ,m�is 1l}04ernps'l� eqUlIHrr,en-

.'Como· el'o I'nsl'stl'a;' 'n"-a conve' rsa', R
',.' <:.i.. ,' :, t .'

I'; '
...

'

, 'AIem.dis�o., qu�tto su.bIila� ,"tos de.··cóiidl�i��á�entú'rpu
. eceltos;' uesejps,· :"",' 1 . "

, , ,', -" _"'.'
1 1

-

..
" '

.'
,

. " "". " "" ;iuos ,Dl;1cle,a,re.s �p�rili . e�- .'. ijficaç�,? d!J', .l!'1".'/' ;ms,.'. I' a ;_a\.9
'.','J.a', .. duro'u ba's.to ... te ."empo", '. comple p' ro'm'",ss""s de 'I:\o',al's'os'

.

"

• I ,.
,

•

';
. ., .... ',,'r" �:, ., tl- ,." ,

, '. h�" I
:. _.

'., .-!) eOi 'collstrução: " , I, de destiláoyãl>}' . de' :águ: '
.. ( ';��.

tou) Ie. :' p.�pO'iS�'::Sbrlh9s�,.depti,sl risos; l;(,g�:' 'depo� '. da', inCil)rP� ; �Qmodaçõ'�s:(d�: ;#.lt,3' :�' �§,�.
Amou démais e nem chegou o no:,' .,' .':;'. ·depqrS'�<biú-j.os!;· ,raç,ão:; � .wiW�pi� 'C9m,�O�" p'à_�..�3,ófl(lia�i,e\'OO tliUn-'

''I, J'
' ·H1l'\., .

' '\_"""J,' "

..
� ··,�,o ..

'

J
\

ll'!:'
.' ",:�

.

ter que seu amor 'morria a cada 'di�: O .Dep.6i$' .. :;,,�. ".,,'., ;'"r:/" <', � Ui)).� s�t;e .ue:p:r�� 40 :np.a,�. '1 WIT,Qi)... ,.<: ".�.< .-

�:peixe.t.dura.r'ia_ um ano, era' i'nev,itóvel,':-," E d�Hols::'Qmq-�â�- ,,:
..

_': .;�::!),:.t�t�-' I
O �ey. irmãi> .. gê�e.o� �o v� �',�.(, .

i � '}";�",,"',
.',

• .""" .. , ','" ,", I" ,,' , . " '",'" ,.
" I" .- liant,:: l;,s'tá.

'. de
, regress'o'a 1"flT.;J !i}E' v;-·�to

'mas sua felicidade poderia durar mui-, r. \Dep,0'i-S-.:dbres',.se&1'h'rEúnêdio;!
"

, . 1
(

. .,,' 1_�";.:��JI.'t,,'i'j�:, '.',' .' ;'-,'
"'.

• I" '",;', ..
' ."

. � " . " ,
.

,",
' ,c0i1Bretanha' depois 'de 'Ulll-;l" , ,

Jo,'mais, I
'"

,,��pois' pranto, depdis t��io�"';' �'
. '):ag�h�.. de idâ é,volta. ao EX�" :V;E�DI�";$E'.·",>, ,

.

.
I':-l-o- último poss.ejo:qu& rea�iz.oram �""S-' ,Çj�ppiS ..�:· n<oi;icit:_.",::)�.;.,:,:�_�,��,� ',:,- '��,.�:·.:iffi�'t:'Prl�n�, ..nupl...._,pt.w�r. ·Veilde:ri:ie:\Ü'�i':íêl're6:o"':·,QÇª,ir•

",ju'Íi.fOS é blo11vsô'l'tenfar' dQis·;fetos!. .o" ..j '0' . '. ,." . ." 't' .,' t' '. "�' ••
n de. $ais .d{' 32 wJ1: quilõ-' zauo éril C\)queidos'

�

, rii'a
.'. ,

'

. ..: ," ,,: "., 'amor e. um;sel'l 'Imen 'o cO:n:;1o,ou
.

'., ,,' 'r. A·"'·' ó" 'v i·;_.
" 1"'" o'cIt,"1'

."

''-'"

"'("nmel�0,quandoêlef0Itlraruma:foto ;.-.'" :.,._' ', .. , "�o "
• �,J,r,?:S>,vJa��m,.o, 3.!l<.\U .. gerá' (a:!1?, �(a;).;",(':·g)�ma.

! I' ,
, b'

t,o qualquer, pore�.m_Ulto mais profu,n I :t�tn1>em o .maIS, Ioº,go. pt,�4',a, �l.i\ Jç:"�:4o:'\!·i Pe-
( e.a e no momento que ate umas �j ,,'

..
.

,

>
,

,
' , ;,",' j' ; • __ ,i:_,: '. ' ,-'. '.

' . . ,
.

� ',', , .

.

, """ ',- ,(.!lO,. �Li� 'passd com, o·tempo.. lti'uruã:ment? sllbmerso' '3-" rei:tR. Tnfüi:x:"na 'Rua ]. Jl;'; •

roleglals proJetam-se na frentE), del-'
. A

.' d' b '.' �I ",,' hoje feito por'illil,sub'na�
, M�x'de' S0ú�a, :i1.il"j,:a ')ie.

,: 'd'
"

I
'

. d'd"II" ";,_::· .. �p�$ar esaer::quee.le"'.pqss'o,· "":_-' .. ,,;'" .', ",

:-:an o que e o sala escon I .a a atras,. .

'

.. �, '," , '..
.

'd. ÍI�o' bntamco. 'gOClO. urglmtei . :';,�" :

'� , ,.; 'Çj:ue, 9 pesso.o·;a.,quem ·se'am:O:lJtn· ; 10.
' .

. ,.' .' ',"
"

outro e quando elo paro poro comprar -' .

'

.

.".,.'..' .t·, >, '.: (': ; ; '; '. (', :'.
'

. .'

"

nqo' ,0, Çlmaremos ;mals" seremos 'r,tIw o

uma COisa, numa tendmha de um par-. "

f 'I'
.

',-

"

'de' .
. .,."

I
.

�J:r.umr.:S,':"Q.,l;, �:5l'�;�' ,�:e\;M 1\.'. ".: .•

,
,_ � ,

I, r)1,aIS 'I.n e tzes' se 000 pu rmo.s ,po$�W 'Ti �i'illll.ll.ii � II<.:I�",/i' � ".,i.';,..H. '

f I
'lue·.de dlversoes e ele co.ntlnuo,· fazên I

' ,

'f" I' "'d' d
," ,

. ,'.. • "":...,_ ..

'

, ...

'

'

...,Ve··n:de�"e �&·fc'.�Qm(:"de: '-50' It'el·'r.o'.'.·e·'m:'- 'p"e"�.�I··',.O·' ,.e"·�
. NamG>rorÇlm-?'e, ··senfiram-se:. e i- .

. '.,'." , :�, <;l,: pOls:o._'m e r:CI o ,e:e o 'Ur\lCOJICOI� -o � -'" .. I'R' .....

.. " , . do cOm que el.a o procure d�sespérqdo (. "'. "-,,,
",

"h' :!ti,..
"', .':'.1' ",._. , ,\." :" '''::.' ....\.;.,

.

'tes em' c.aca instánte que'
'

pd��dràm
'

," "
. ",'. QL!e'c.oGqr,npónn(j .s�mp.re.. o· 0JI:lern,. co- ra(;a(i� . , :" I

.,
'" '

°üj"tósí 'vibrardrn .aos' pd�e'irsl�), e 'sLm-
niehte"

\

-'-,

� .,'. : '.dei vei:;rndioi-'Õ':,,�d:idÓ:,que' nÕ(r�'lcbn {; T�d.iÍi i rdb '\ C��s�lhe�� "Mofr�, � l-:af"
..

pies contatos, opôs êsse juramento:' EI'� sempre foi o. primeiro ::,�ior}or' se�t;Je:.àS--:COlscis: à)inêjadas �·p'Hric.iP<Jl- .'.. ::: :'.:'"< .... ':'��'�<c
.

'. '.'-��.�"),:' :.,:�:>"�>f',:'.):,�:<:�,,::' ,

Cidade comum,
"

sin1ples; (despro-, Ela, '�stlidaYa màsica /� ciitíb�s 'pas
: de sua� fotog;'afi�s',. dos ,m.uitas Iq,ue .êle,' ;ment,€ c;;,verqddeír:o:ómorr.- ' \' ,I

• ,., .. ,
,; .. : ',,�' '., :": :," • ';.:.,,' '.,�'- ,:.i

.

, "';::-:,"';. , ,.,;

vida de preconceitos sociais, e difere�- , s,�r.a�' � heq�entar" a :coi1cêrtos jú'ntos' ti,r'Çlu paro sua recprdoção, agora . elq ,

.

" ,- '_A pqrte' ;téc.niCo'·,do/fi IrPé � e�toVG -- 1

"::
' ·IGR.ADÉ.tl:ntE�írtf·J'i': II�t&.Sl'

ços aberrantes de .classe. Ambiénte e-.: �entindo ta�b'ém na,m�sica mais um'
.

" ap�rece em, um plans> posterior.. ,e.-�m:JiÓ9;'jar: Otim'a� ;.fotografj.a�" 'Pou,co .. '. .
" , ," ,

. , ,.,,'.'
.

,

voluíc'o, não existe o que os' outros "e'ra': p�ra: ',"s""eu" '. 'gran'd'e'":'omor: '.", -- Antes êl'e não ,a ·Iargava" agora ,'i.lurrikiômenfo:" MoY.irri'entos a-e· câmara'
. ,�;r ' . /.

"
.

_ ,': ',',", '".', '1":, :;�.,'."l"'�;":',,.',','.'.,.I.'.:,,:,,,. , ,
' • ,. '"

,.' ,!. ;"OS-,'fiírriiliiítes cf,eo" :
,

aprova, em fim longe de 'mediocrida- ',,'- 'i "'c�k�ôú"o h�'ra"·,aa entr�g�\,!t6tal, ,def'xa�Ó soi:inha no 'meio �do 'povo:' ; léhtos{ ccin1:'plbnb�;ibpróximddb;'; :ebfre: .

:-, 1:' .;,' .... , .,' "',0 '.:,:
.

," '\.,,:� '(
des e JTlesquinharias, 'filmado o 'diretor todos os: d.etolhes do Ele já não o, procura: Esqui:v?-se' o� 'Pêrsónagensr 'além de pldrlos co!1Jun

�

Zenon Viçtor ' B()nnassis; : aindo;- ',cq�ster;,ado�
Em frente o um cinema comiJ.m, mo�ent'o �óximo do omor.

.

aos carinbos. Não quer beijá-Ia quan- to e meiO-conjl:.lrito.
' ,. :' ,

c.om '0 s�u· fdle.ci���to ocotriçlo ,no'último:: dia, 1�,
Jovona e Mirko, vêem-se pelo primei� '.'Quanto temp� duro, ê�e peixi- ." do chega de súa via'gem, o,lega :ter··, ' : Músico'múito· boa; ehqüadrando-, desejam ,exPressar o'sua gratidão oo·hu.r.n�.riitário � o

ra vez e uma boa amizade une-os, Po- :nho", perguntou-lhe Jovan� 00 levan- muita gente na rua, quando ontes.pau: ·se com a temática.'
.

\'

bolizpdo: médico Dr.' João' Âu�usto de Mel'I�,Sd'�aiva
demos comprovar isso, quando êle ao ,I

tarem-�e de man.hã, co importava que outros vi.s�em que ê-,,' . � cO diretor é bastante simples, pa- ,r,lOS Revmos Padres e bondosas ,I rmãs" q' piteçõo' tio

levá-lo poro casa, dançan�,' (10 rua, 00 I Pouco tempo, êsse vai vl'i'er ain !es se ·amavàm.· re.céndo ter filmauo' �I'gutnas '·.yêzes·· Hospital, ilC:�lso R�":'os" e ,'0 todos' �s se�s f��ci�hó-
som de Uma músico que saia do jane- dlJ um 01"0". Q

.

d I .Ihe teiefona, com câmara na môo,' focnli�andõ tori--l- ,'", ... .;" 1 ,'"
• ". ,

I
,\

I'

won o e o marcan- rios, bem cpma às. demais pessoas amigás, pela àssis

a de um apartamento, onde se rea Iza Esse fato também deve ser guar- jo um encontro, êle mostrasse tam- -hérn ,cenas.comuns 'do cidade,. dando t(�rició esp'iritu�Çpelo c6rinho;·'confôrto ' e 'at:�h�õ6
vci uma h:�sta. dado, pois' lag� \es�a_remos voltan?o: o bém indiferente, Já nem recard�ções o' até q impressõo'de que eias não esta- que dis�hsaram qO'ext'ittto'du'�Óhte o-:��o':I�i'lgJ"�h;

Nasce um sentimento terno éntre êle, Daí pára a�frente, aquela euforia mudam um pouco.. va'� -programadà�.
'

.

, fermidade � os .Qúe o' ocol1'Phnhorom pté'o sua últi�

êles. Pede para enca'ntrá-Ia. inicial, aqu�le não poder estqrem sepa //Mirko",diz elo, . Simples fomàdás das pessdos' CQ- má m·o.rado:
. .,.

',.'
..

"EncQntre-�e se' fôres capaz//, rodos vai diminuindo por porte dêle. " "O que é?'. rnin�ahdo, das úiarzças brincando� da
, (Outro�sim Gonvid;1n o�, par�nte� e')drni,gos �tg,

"Haverei ele encontrar-te", ' Apareceram as primeiros discl,ls� 'Nada, apenas Queria escutàr seu. populaço passeando. numa cidade ef)-
.

assistirem p missa de,70, dia .Que será,celebrodd s�"

I
Sim, encontrou-a: Amava-a; não ·sões, ,êle chégando atrcizado a um en- nome". cantadord. Otimo ditetor. tQ�feir-o, .d� ·19, às 7,30 horOs'no'cote,drol Metto-

poderia per(�e-Ia, Elo' po� sua véz, ti- contra onde eLo' ansiosa o espe' rova, en Ele que costumava dizer isso, ogo Quero lémbrar;' pois esquecI-me
",

.

-' -' , , , .
'. \ '

, pai itano, '.

,nha um namorado, que ,apesar-de não quanto' outras crionçes, naquele mes- r!J responde _. "Deixe de in.fantilida- em cima; 6 poema do escritÓr bràsifei- An.t.ecipadan:ent€ agradecem' o ;t�ps' que com,

amá-lo, dava-lhe segurança, mo local, brin�avam d'e�preocupada- desfi, ,
ro' do quelo 'retrai o tréch0 ê "Juco Ml; \

parecerem' o ês�el ato de fé 'cristã. "
,

. .

.

Não comparece a um encontro mente, Encontfo final. Percorrem cami-' lato",.

. que marcou na noite do festa em coso Aquele, casal que lhe pediu fogo nhos, onde antes trocaram palavaros Fiz aqui, mais um· relato do filme

do amigo dêle (o qué tirava as fotogra Dora "admder o cigarro, êle em um pas amorosas e agora. palavras derradeiros "Ql:Iondo Posso o' Amor", procurand(l

fias e' revelava), onde dançaram, mui- 'seio casual; talvez vindo do serViço, en de um final infeliz. destacar'as coisas principais
.

que le ..

to e entregaram os primeiros carinhos, �ontro�-ds mort�s, um 00 lcid; do ou- Ele lhe explica que não podem ·mm. o' seu entendimento,

Ele nervoso, a espera, enquanto .crian- 'troi' num desastre de automóv,el.
-

mais continuar, que seus sonhos havi- De' iritermeio, 'Cob:1Uéi alguma;

ça�1 brir'·com de esconder e chegar na '�Teria esse amor seguido o mesmo em chegado ao fim. E'?<PI icaçÕ'es, no sentido de orientcir o

barro, Alguns che'gorn, outros não, dest'ino do seu? Tão cedo . morreram, Ela não podia conformar-se. 'Por leitor paro o 's�u 'entendimento.'

(Guardar isso),
.

'quanta felicidade ou infeliéidacle teri- que terminar aquêle grandioso .amor Acho mais. important,e faze'r ne,--

,Quando êle o viu com seu. namoro am para se darem? Dois nado havia acontec[do entre êles? se' estilo, pois se éntrdsse direto na ex

do, pa�5'eando pelo parque, seguiu-os, O passado volto-lhe à tona. Fra. Saiba QUe apenas amei você e:' Dlicaç'õo, sem'mostror:de onde elo'soiy
o.entiu o dor imensa de ver o mu'lher c;es o perseguem: "Cavalheiro,' tem fo- que os únicos momentos em que fui fe' seria difícil levar' dlguém' a e'ntendê-Io

go? I iz foi ·0 seu lado, �gora acabou-se nos :Como o'espaço é pequeno, faço ; 'uma

so amor, seguirei infeliz meu caminho' . seleção' dos dais· e deixo um caminho

disse êle,
.

\ �, porá outras análises�

Amor só a elo, não haveria de 0- fàzer 'artigo em capítulos e .m-

mar nenhuma outro mL:dher, prod�:jÍtivo} pois é difítif qUem' os leia to

Sobe que nõo haverá mais felici- dos êles, Uns 'peJ�iam o primeiro, outro,
sÓ ó segundo e 'ossim vái, J,

Dou essa expl icaçõo, pois gost

,

de deixar bem cloro êsse estilo meu de
Deve-se aqui, entendê-lo em sen- apresentar os comentóri05 filmícos,

------_._....___ ....
' ........._-

"

Jor!:je Roberto "Buchl�� ,

"QUAi'4DO( PASSA. (> AMOR"

\.
.

ENSAIO _(

o cinema .Iu'gusl��o cl)ega-nos. pe

'Ia primeira vez, com o filme, "Gwan­
d'o Pa�sa o Amor", cenário b' direçõo·

,

dé Aleksandar 'Petrovi�' e tend� na 'câ�'
.

marà, Ivan Mirinrek, ,
'

A temático é' aqu:i, unlcq e !')xclu�,
\ I

�

•

sivomente ,0 qmor. Um homem e um.a,

mulher centrd,lizam a estória, domi­

nonçlo-a, quase tôdo, com seus recei,os
e desejos, com sua paixão c <jmor"

com seus fracassos e desilusões e, por
fim, com a simplicidaqe e poesia, com,

íe:ol ismo e' cr�eld�de, E' ',uma ascen-
,

são muito' rápida, uma quedo' .oindq
mo_is veloz, E' um 'sodio qu� se .inicia
morovilhOE;amente e termina br,utal'':
mente, Encontro casual de dois persó-.

nagens quaisquer, atraídos quem sabe

pelo destino, marcam p começo de 'um

�g.r,�nd� r��an r""�",.." ..,, � ,�, , __ .1 ."",�"

Vamos, agora, 'dor partida paço o

Mme em si, anali�9ndo o� seus .
mais,

.
( diferentes aspectos,

Ele se inicia com uma opreser,lta
ção da cidade, dos seus," habitantes,
dos seus hab·itantes, dOs seuS costumes

cOln movimentos de camara mais ou

m€:lOS rápieJo, e'ncam inhandõ�se para

° aludido encontro, em planos conjun-
, f

to c meio·conjunto,

, I

aproxlmar-
casaisinhos

:)mo�('l com outro, Pensou
"e, exitou. Contemplou os

nos bancos, entristeceu',

.
"Cavalheiro, ,te;" fogo", Era um

'('\IPI." nlle acompanhado de uma linda

�o('a (c':.IO mulher, noiva, ou 'o que se­

Ja, Porém fato que deve ser guardado)
['c Jeri.'l acender seu cigarro, Era um

, 1
Par que vivia ',intensamente o seu 0-

t1l0r, .
I

"
,

1 ' , �)'''''' I.re
•

, ;

(
,

.

. /

'1·
,.

-:J. '., I·,
r

Ch\JEMl\' VERDADE
.,

.

\fl;o�à��", disse 'êle nO'I'1')€iO, "da
( .)'.

converso,<nà�.e,nt:o·nfro ,após esses acón

iecimeh�os:'-·'- "0 qu� é:', ,perguntou ,.
'''el.a,

' ': ',� . � ;,.',., .' '.' '.

,

" .

"Nod�, àp.enas q�eria ouvir o .s/eu
i

•

"II'
,

-

, ,..,;
•

�

nç_:Jme, '

.'. QU�I prova mais incóntestável 'de

.a�àr.,.'on,de �o simpl�s. fatô" de ouy-ir. o,
nc.me da' mulhé'r arriada" fezia-Ihe f�-

.

;,liz.
.. f ,

'�Quanto tempo mEJ' ornarás, Ho-

je, um .. bno/ 'cinco? PergLmt.ay.a ela; pa·
"!'sempre".

• I. '1. '/' '.:

'/Sempre· tolinho, "sempre';.' {

Jura

. COml,J1T) . 'dqs grandes ., '.apaixonadOs:,'
Seu �.h:li9'o; já"re�fidÓ ' ·no. 'i.nício;,

tamoçm àe;guritou�.lliç �qüon;to :durar-ia
ês.se· seu a��r,.tâlve� torihecéndo o íri;
dole de Mirko:' I

' "

, .De�sa vez � 'CQis:a' �êr:ia,;est6u 'ier�
rivel�ente apaixm1�dof/..

'

. (

Ef)t60' tocou-Ih.� um dis�oi 120,is 0,5,

�dis 'cindõ: não estavam :' nan'-orando:

::CocJa 'homem deve cuidaI:' de suo niL�
Iher': :, ,',; repetindo�o 'q\Jçmdo êle. lhe

'disse 'q'ue1, não' j,r:ia,'se' enc,ontrarOcom ela

hoje de' �óite, E' bO�' otenta'� p�ra is­

SQ, pois �ambém' 'tem um bom signifiça
do.

"Quanto tempo vive êsse peixinho"?
Em negativo, passa-lhe como um

film.e �enas do seu grande romance,
Vê·�e sentado peho do. pequeno

.j:O.,tA 00, porque e vê em dóis jovens
oquêl,es que morreram e que um dia

"'_"'(1IIf'le mesmo banco, trocaram arden

'tes beijos.
Viogern êle projéta poro fazer e

.\

.
.

---_._-...--. -

. � .

_�CADEMlA:S DE JUDO' é DEf:ESA 'PESSOAC TA!
• .' " I

I

liISA, (FILiAbA A ACAbEM·iA ONO DE, S, P ,Ui
/I,�ÂTRICULAS ABERTAS' A AVENIDA' .'HER':IL .1

LVZ N�, 2n .- RODOV'!ARIA:
.

, .

I.

"lade ,
a�de onde andor, Àquêle 'seu

omor foi o primeiro e o único de su.a

vida, Di retor proprietário
Prof. Vitor Ferreirq da Silva. , .

! '!L ..

.
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eJ-
, 'trei�a na tagoa R� df� freila

.

Comi renovadas esperan- dos nossos três clubes de

ças de bem honrar e d15n1- 'remo tem dimínuído rias úl­
ficar o esporte dó remo de timas ser-ranas, o que não
'Santa Catarma, segufram, 'deixa de ser natural, para a

. anteontem, .

para õ Rio, os falta de competições. Toda-
remadores Ivan Vr.ain e via nos mesmas trabalham

Itamnldo Uessler e o tímo- íncessantemente os três 'C3!'-

, neiro Ernani Rutkaslri, que, .plnteiros.
domingo, na Lagôa lPioddgú IbaI{a está às voltas com

de Freitas, estarão dísputan- a recuperação do "4 sem" a-

do as eliminatórias de "dois cídentado por ocasião ,da.
com", com vistas a03 Jogos explosão v�dficada. fiá -dois
Panamerfcanos.

'

'anos no ,j;í demolido galpão
Segundo notícias chegadas' de madeira .do Ríachuefo.

bcrecer. da' Guanabara, a melhor No MartineUi,;mestre João
Haverá preliminar entre os quadros suplentes guarniç.ão de quantas exis-' Elôres dá 'os úlifmos reto-

dos mesmos times. tem eni San·ta Catarina. vem ques!'io ":;I emn", que remo-

treinando, com inuito afinco, 'delou, emlmmto '{j_tte, no' AJ­A Diretoria do Azes do Gramado avisa por nos
,

.

,
,

obtendo rendimento ·que ;l. \ do Luz, Waldir procede à, so intermédio a todos os otletas titulares e suplentes", "
_.

l'
,

. anima a '!.kançal· o triunf�; ,re�uperaça·o. de �uma; H! c, 'l-pa'ra comparecerem às 12,30 horas' defronte 'qo Clu, coisa que não conseguiu por . fim de que os muitos rapa-
be Doze novo, de onde partirá a conduçãÇ>, ocasião da disputa da. Ta- ze.s· que lá. chegam .�od9S. os

ca Brasil devido à' indispu- dias para .os prepa�ativos;ieão de um 'dos' seus' cóm- visando um· lugar :ao sol !tas

p��lentes, que, dias antes 80- ftlturas cO'llpetições, não. s�
.

freta forte :dore�' �e den�es. vejam privados· de- lial'çOS,' .,
"

principahnente de. iole�,� 011-

lVIoviment.9 nos
_ Galpões "·.de tod�s came.çàm à. pratIca

O movimento �os gaip�es do salutar esporte.
'

.. , ./

Escreveu: L.S.

EM BARREIROS O A.lES DO GRAMADO

'I
.

,

A equipe do Azes do Gramado F.C. dara com-

bate, no próximo domingo à 'tarde, em Berreiros, ao
.

forte conjunto do. Ipiranga F.C. local, num prélio,
que muito promete ,ogrodar o público que lá com-

S�"'SÀCIONAL FESTIVAL NA TRINDADE
. ,'

!.

O Clube Atlético Independente, do Bairro dó
Trindade, prornov�rá nos dias 20, 21 e 28, nos perío
dos da manhã e a tarde, um SENSACIONAL FESTI
VAL VARZEANO tendo por local o Estádio do P:b"ufa"

Ramos F.c.
"

Estó assim organizada Q tabela dó teferido fes- �Do�e Cru.�{J�l- C l�IW!�f �!npa!�njq$ ÇO�; �;
. ClrlVana

'l '.

.

tival:

,

DIA "20 DE MAIO DE 1967
1 {ao às 14,50 horas - Riosulense x Banco Rio
Grande do Sul

15,OC� às '15,50 horas - Malária' x Telefônica

16,00 às 17AO horas - Penintenciária x ACARESC
(PARTIDA DE HONRA)

-A equipe' do. Clube Doze de '1gôsto, orienJod?
tecnicamente por Rozehdo Lima,. cruzou o ,turno"
com 'ap.enas ·um. ponto perdido, resu!tedo de um em­

pate di.onte do .Caravana do Ar, na �Iti.ma rodaqai'o
que bem demonstra a campanha brilhante que, o

clube da rua João Pinto vem realizando.
'

O Doze de .Agôsto formou com Faustq; Biazoto
.

. DIA 21, DE MAIO pE 1967
, e Rómualdo (Laurl); Chiquinho e Nadjo (Melim). O

8,00 às 8,50 horas - Encontro de juvenis çomo.o- Car,avanc:i cilinhou: Ademir; Prendá' (El1io) 'e !5éri'la-"
r.

. '. ' •

bertura ria; Enio (DHm.o-) e Do S.rlva. O CaravàM do Ar co�{ .
.9,00 às 9,50 horas - Avante F.C. B _' Pif-Paf R.C. mandou sémpre,p marcador, numa réplicd dd ''jôgo

1 0,00 às 1 0,5Ó horas - Av:ante F:C. A x Cruzeiro anter'ior entre as duas mesmas equipes qUdhdô ó Dó
F. C. ze liderou o placar para permitir o 'empote t)ós últi-
11,00 às 11,50 horas -, Caiçara' F.C., x 'Palmares mos minutos:
F.Ç.. "Arbitragern normal de Flávio Zíppel.
14,00 às 14,50 horas -'Monte Âlegre te. x.Atléti- Após a realiz'oção dêste cotejo; p"assoü a ser' a
co F.C. seguinte a classificação final do turno:
15,00 às 15,50 ho�as -_ Flumirlense F.c. x São Pau 10. lugar - Doz'e' de Agôsto com l' p.p.-
lo F.C. ' 2ó. lúgar '_' Painei.ras com 3 p.p ..

16,00 às 17Aq horas - Irmãos, Vida I r,c. x C.oe-' 30. Ibgar ._. Caravana do Ar e Juver.1tus com 6 p.p.
rense F.C. (PARTIDA DE HONRA) 40. lugar - CrUzeiro e Bamerindus com 8' p.p.

50. lugar - Tiradentes com 10 p.p.

, ,

DIA 28 DE MAIO DE 1967

99,00 às 9,50 horgs - Veteranos Indepen,aente x

Veteranos Corintians
. (

10,OO,às ..1 0,50 horas

Patrulha
,

n ,OO"'Crs 'l·1',50 horas - Caxias �.C,�x São Bento F.
C.

VoleihoI G�nha Di1uumSlã�: Certame
Eshulual Ser� em dois Turno·D.E.R,\x Esquadrão Rádio

O campeonato estadual de voleibol a ser' dispu­
tado já em 1967, terá caráter de gr,ande disputó,
com o desdobramento de jogos nas cidades partiçi­
pontes, e mturno e returno. Isto o que ficou decidi­
do na Assembléia Geral Extraordinária, réaliiadCi na

cidade de Joinville, no último sábado. ,A prindpio
apoiaram integralmente a iniciativa. os senhores re­

preset;ltantes de Flor,'ianópolis, Brusque, BJull1enClu e

Joinville: Foi concedida a diretoria da FAC an:'plos
poderes para, organizar o regulam'ento de disp�tas,
sabend9·se antecipadamente de que a FAC designá­
rá uma comissão pará estudar e organizar a re!:)ulo-
menta que por seu' turno será submetido a aprecia-

<I ção de uma outro 'Assembléia Geral Exfr,aordinário"
convocada para esta finalidade. Foi" ainda oventCido
a hipótese do �stadual de voleibol feminino ser dis­

O Clube Atlético Independente do Bairro da putado ':la !)lesma modalidade, o mesmo acontecen­
.Trindade, retifica, por nosso intermédio, o engano. do com os juvenis o que entretanto deverá ser obje­
ocorrido na Tabela que. foi enviada aos clubes parti- ,.

to de discussão no próxima reunião." ,

.cipantes do seu Festival, .00 colocar o nome da E- Aí está, um a�pecto al;lspicioso para' o'voleibol
ducc:ição e Cultura, onde deveria ser Azes do' Gra- catarinense que desta fotma ganha condiçÕãS de des

c ,,)nado F.C.
'

taque, podendo o seu nível técnico evoluir ossusta�
Assim sendo, solicito excusa�, pelo lapso. doramente.

\,
14,00 às 14;50 hora�·-. Invi'ç:to, F.t. x Azes do Gra
modo time B ./

15,00 às .15,50 horas - 21 de Abril x Azes élo' Gra-
mado time A .�

, Será sem dúvi-da alguma, uma maratona de ex

� celentes partidas de futebol, pois neste Festival es­

�', tão partiCipando ótirhas, equipes varzednas, e dese-

j�mos aos Dirigentes, do Clube .Atlético Independen-,
. te da Trindade, bom proveito na, reali�ção dêste
SENSACIONAL FESTIVAL, tanto financeirã como

. ,', discipl inarmente.

RETIFiCAÇãO

11

J
II

I
o campeonato de futebol

de salão ([[I, cidade vai con­

tinuar na noite de hoje, no

gínásío SESC-SENAC, quan­
do teremos a abertura do J'C

turno em rodada dupla.
Na preliminar, o Tiraden­

tes estará. dando combate
ao Juventns,' num jôg-o em

que os jU'lelltinos surgem co

mo favoritos. No turno -.0
quadro juventino venceu cê­
modamente por 4x2. No pré­
lio de fundo, o Caravana elo
Ar que goleou ao Bamerm­
.dus por G x 1, no turno pn­
derá ser surpreendido pela
.clube bancário que 'já con­

seguiu bons reforços visan­
(to reabílítação nesta etapa
final do centame,

Venceu o Esiadual de Valei ..

Conforme foi' amplamente divulgado, realizou-• •

se sóbcdo e domingo, na cidqde de Joinville, os dis-
.

putas do 'Campeonato Estoduol de Voleibol Juvenil
dêle porttcipondo 'apenas duos equipes, Ginásio '10-
cal e Cruzeiro de Florianópolis uma vez que o. Ban­
deirantes de Brusque hão compdreceu ao certame
enquanto que o Vasfo Verde em cima do hora, de­
sistiu da competição alegando não encontrcr-se em

condições de disputar o cetro má�imo .juvenil do.
Estado.

. Reurtido o Congresso -decidiu que seria efetuo­
dd Uma série de melhor de três pontos; reunind6 as.
únicos 'equipes. presentes: Cruzeiro de Floricnópol is
e Gin6sti.co' de .Ioinville.

.

.

A Tabela do Returno,

','
.

\. • t

Na Tpite de sábado o cornpeonoto foi iniciado
vencendo fàcilrnente o elenco joinvilense por. 3 sers
contra ·1.

1.11 Rodada -:- G. E., 'l'irg­
dentes x E. C. Juventus
Caravana do' Ar E. C. x

. G. E. Bameríndus
2.a ROdada' _: Clube Doze

de' Agôsto x G. E Bamerin­
dus

.

C. S. Pàineíras x S. E. .Cru-
.

zeíros
..

'

"

'3.a Roda:'da - �Jr. É'. Tir"-

..
"

'Na manhã de domingo foi efetuado o segundo.

j�go. .Ccso \1 Horicndpol is :vencesse, seria' real Izcdc-
uma. terceiro partida para a decisão. Caso' contrário.
o título ficGJria rnorondo na. Manchester ..•

·

E como aconteceu na noite de sábado, o Ginós-'
tico venceu.fôcllmente ao conjunto da ilho pelo rnor
cada r de 3 sets contra um" sagrando-se ossirn, Cam
peão Estoducl de voleibol juvenil da temporada de
1966. fic�ndo o Cruzeiro com o título de vic�-cam-

IJ

J o
dentes x C. S: Paineha'

S. E. Cruzeiro x Cara:
do A.r E. C.
4.0 Rodada - S. E. CtIJ!

1'0 'x C. Doze de AgÔsio
G. E. Bameríndus }i E,

Juventus
.

5.a Rodada - G. E, l'
dentes x Caravana do Ar
C.

.

· E. C. Jnvcntus x C, n
de Agôsto
6.a Rodada - G. E,

merindus x C. S. Painei�
·
G. E. Tindentcs x S.

Cruzeiro
· 7.a Roda,da - G. E. i
meríndus x: S. E. Cl'�zeiro

. E. C,; Juventus x Cara\'
da Ar E. C,

" 8'3: - R�dada - S.
Cruzeiro x. JS. C, .TuvcniliS
Caravana do Ar C. C.

c, S� Paíneíras
9.0 Rodada - G. E. Tu

dentes x C. Doze de Agô!'
E. C. Juventus x C, S.

neiras
lO.a. �oda(h - G. E TU

dentes x G, E. lhmerin
C. Doze dç Ag-ôsto x Cal

vana do Ar. E. C.
ll.a Rodada - C. S. P

neíras x C" Doze de Agô.�

,peão. , SHELTON (Connectícut ._­
EUA), - :j,. falta de oxigenío
pode causar acidentes e, in­

.clusive, provocar a morte
·

de alguns atlétas, nos Jogos
Olímpicos do México, em

1968 - d-e�holl Phil Moriar
.t)', treinad;;r de, natação da

Universlga,le de Yale.

.'

I/

BUEN08� AIRES, - O 'eSlJoftes' insfituiudo essa

presidente (ia Argentina" 'hiova:ção; �Üm de 'que �e'
Juan Ca.rlos· Ongania, nãti conseg;uissem fundos para
aprova' a iInplantação do, o forlllemo (�O espnrte,.
"totocalcio" no pais. Foi o

que transpirou em circulos· ': PQ{' m;tm lado, assüiaíou
ligados à cas'; do govêtl1õ;

Falando em uma l'cnnião
eSliortiva, ll/l.üda�ty qualW·
COil a escolha. do México de
"decisão politica". A.s pe.rso·ao ser' apl'es:cntado um pro­

jeta de lei s.0111'e a. lei dos

se q�lC, na próxima segund1-
. feira' voltará a ser 'examina·

,

',' .' - \..
'

da ess� ,(",·oposta.

nalidades que visitaram.
cidade e seus arredores �
tes de aprová-la como s�
dos Jog'os de 1968 chegalll
ao Mexico rOl' avião, aerl;'.
centou Moriarty, passearalJ
de automóvel com ar cond
cionado e se hospedaram f

hotéis ig'U'1111ente com I

condicionadú .. "As ::mtorim
eles mcxieanus 'llã.o os dei!!
rmn nem nn1 :{louco respira
uma golfad:t verdadeira!

ar m.exicR'lfl.

-,
..

I
é, :

Bra$ília Ainda ·.nloê CJmiir�ou ..
;0 cen"tro. Catarinense de, ção �xü:a, do Campeou.a to

Desportos Eàrtcálios" pre8i- '

BI'àsileiro 'de Futebol Ban­
dido pelo jovem e dinâmico cál'io; .pl'e1Íis'ijJ· pai'a .� D. F.
Luiz Carlos Bezerra, cOl1i�- Actellit'a"se que' até- o' fim
,nua 3g11a,rdafnio expediente : d,o : :mês: tüdo esfará ( 'l'csol:
de Brasília sôbre a realiza- v.ido_.',

Na aberlnl'f1 do l'Ct,ur�o do qlre Flávig dirigirá Carara
caQlpeonato' de futebol de do Ar x Hamerilldus, conl
salão estarão referindo os do nas laterais com Roni
"jogos Hamilton. Berreia e d.o Polli e .José Firmino. P
Flávio Zippel. Hamilton dh'i tanto, a dupla número [

· girá Tiraill'.,v.tes x :.Juvêntm;,_ . do s!1lonis�{l catmillense,- � .. .;l ._'Co .�"'_'" '_ 1;....,-"....... -J;ItI- ·,'t�"".�-�· -.
•·

auxiliado' por Romildo PolIl tará em ação mima gara:
e José ,F,h'mino enquanto tia para os atlétas.

. '�

,
.

,', ./
"

., I

/
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ALUGA�SE
cosa própria paro repartição. Siluada a rue Fel i

/

e Schmidt 71.p
Possui 10 peças amplos além de porfio habitá-

vel.· E'ntroc!a pc�·a carro pelo Ruo Pedro Ivo
..

Trol'qC pelo telefone 2;536 ou q Av. Hercflio

LuZ 134. . - , '

Czernay
,
CIRURGIÃO DJ;NTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES

Denfistério Operatória pele s'istema �e alta rotaçQC

('f'rátQlTienta Indolor), \

PRoi'ESE F!XA e.MOVEI..
EXCI..U"SlVAM'SNTE OO� ,HQRA MAR�APÂ

EdlficiQ Jyl ,fel, ç\l.oj"""t@ "e' �a'a$ �03
�!la JOl'ônimQ Cºe!ho� 325

DG5 15 �g 19 h(ml�
.

Residência: Av. Jierc;íl{o Luz, 126, apto 1.

No::-herfo

'_"--'-'-�--'-------,
_.
-.

- -.-' -...,_---

. IAs Firmas Consfrutoras e Projetislas
A'S FIRMAS CÓNSTRUTORAS E PROJETISTA\'

o DiSTRITO DE ENGENHARIA SANITARIA

DEISNHA CATARiNA (DESSe) da FUNDA'Q.?'iO

SERViÇO ESPECIAL DE SAUQE PUB_UCA (FSESP)
.

Avis'o que, para efeito de participação em concor­

rêt1CiÇls poro controtoçõo de projetos e (ou) constru­
.

cõo de Obras de Engenharia Civil, e Soritáriq _ A­

'bo�tecimentos PLlbl icos de AguQ e
I Sistemós de Es­

goto,.à seu cargo, deverão os interes�ados procede-
rem.o,.:compelenre registro de suas Firmas na seoe do

Dis·trito. /'

Maiores informações poderão �eí obHdas, em

Ihorório comel'cial, excll,.lsive aos, sópaçlos, no' sede do

DE'SSC à Ruo Santona 274 Aratélca,Oi,l' por int�r­

, médio do Caixa Postal 668.

Endereço Telegrófico: FSESP -' Florranópol i�

ENGo. wERNER EUGENIO ZULAUF
CHEFE DO DISTRfTO

(REX�MARCAS E PATENTES'
.

Agente Oficial d'J Propriedade industrial., . Re.

gistro de marcas, potentes de invençõo nomes co·

. mercj.ois, títulos de estabelecimentos, insi'gnias e

frases de propagando.
Rua Tenente Silveira, 29 - sala 8 _ lo, . .an­

dar - Alto da Caso Nair - Florianópolis'- Saixa
, Postol'97' - Fone 39 T 2.

j

PRIMARIO, GINASío I; CIENTIFICO, TRATAR
RUA.SOUZA FRANÇA, 20 _ FONE 3530.

_t .. "., .."','

, (

zyj-7

O
zyt�44

Vende-se Q 5Q metrOs·:do pràio, no ioteame'nto
da Dr. Nereu Ramos, com 15 .metros de :frente e 20

� J
.

j de fundos,
F,.� .'

. ...."..,..�:::::_._;;;;:...==::::;;::;::=====-� .
'-:::õ;l'

TRATAR COM DR, wALTER LlNHAR�S"
� 1 Juízo de Direito da Se�unda ·Vara Cív�l \ IMOBILlARIA ILHACAP _ RUA FE,RNANDO

tJ'� da Capilal
'

.

MACHADO, 6 10. I NDAR _ FONE: 23-41,
. ,

� 1,� Edilal de Citação com o Prazo de Trinta
�. ,� (3D) D""'1� Ias •.

I'
'I; O Doutor WALDYR PEDERNEIRAS TA\)-
J LOIS, Juiz de Direito da' 20. Vara Cível da

�} Comarca ,de Floriai1ópoíis, Estado· d� S�n-
ta Catarina, no formal da lei,

FAZ SABER a todos' quantos o edital de citação vi­

rem" ou dêle conhecimento tiverem que por parte
de HERMINIO MAI'�OEL ,FAUSTINO e sua mulher

foi requerido em Ação de' Usucapião, um terreno si­

tuado em Campeche, .neste muhicípio, �om .

os se­

.guintes características: coma área de 9.600 me­

tros quadrados)' medindo com terras de marinha na

exter�õo de 48 metros. fundost ao oeste, 48 metros

com Ana. Bertolinq Mqrtips; porte com 200 metros

com Pedro Manoel da Rocha; e ao sul. em 200 me­

tros çom Nicolau Olaco Scheidt e Crispim ,Giuvita
Dqniel. Feita a justificação, foi o meSmO julgado pr�
cedente por sentença .. Dado e passado nes�a cidade

de Florianópolis, aos de;;:essete de março de mil no­
vecentos e sessenta e se,t. Eu, (o) Jair José Borba, Es"
crivão, o subscrevo. (a) WaldYr Pedemeiras Taulois
Juiz de Direito, Confere com�o o:'iginal:

Arrete Tebçeira

AMB Propõe Novo Salário Minimo Médico
A Associação Médica Bra­

sileira elaborou um antepro­
Jeto de regulamentação do
salário mínimo elos médicos,
'em que propõe seja, êsse mí­
nimo fixado em' importân­
cias igual a 3 vêzes o maior
salário mínimo geral do
país, para contrato de traba-
1110' de 2 horas diárias ou

12 horas semanais ou 50 ho­

ras· mensais.
,

O anteprojeto prevê o .rell­
j\istamel1t9 flêsse l'9l\li\UO

sempre' que ocorrer modííí­

cação do mínimo geral e

também remunerações dire­
tamente proporcionais para

·

contratos com duração su,

períor a 2 horas.

o anteprojeto estabelece

também .que . ,as lunções e

cargos de creí'ía de serviços
de assistência à saúde só

· podem ser exercidos por

médicos em pleno direito de

'exercício Pfofissional.
" .., ......'".......,_,,_--......._---

Tesle Para' Auxiliar· de Esttitór!Q
�

.

>';- ,

Encontram-se abertos, as inscrições, paro o teste de

Auxiliar de' Escritório do ACARESC poro o Escritó­

fio Local de Florionópolis.
'

.

As i�scrições, dev�rão 'ser feitqs . no' Escritório

Laçar do ACAR,I:SC" Coes, Frederico Rollo.: SIN, Pré­

dio da Associoçõo 'Rurol, das 8 às 11',30 e dos 14 às

17;00 hor�si. 'no:períoço de 20 Çl 43 'de Moio,de.
·

2;1-5-67,.
, .

.

�

---_.._, .._.�---,----:---:----._.--:--,
..... .,...... _ ... ---- -.�" ---

"

Canoinh-as Fôrca e Luz S.- A..
AS$embfófa ,Ger�i É:td1"�tJrdinária'

.' 1':<
"

CO .. N:V O'C A Ç·AO
Ficam convi.dádo� .os senhores ccionistos do Co­

noinhqs Jâr�,q e' Luz r sA. pcrq- se 'r,eunirem, em As­

sembléia: Geral Extrcordinóric, "que se reulizcró no

dia 05 çle 06 de 1:967, às 14horas, na Sede Social,
nesta, cidàde de' Canoinhas, � e d�'lIberarem sôbre c;

seguinte:

ORDEM ,DO DI;'\
.

I
1 q. _ Apro'(açõo' dos atos praticados pela' Diretoria
e autorizáção, :pqra;. c'pric-r.eti:Zdção da incorporação
da Emprêsa à CELESC..·
ZOo _ Outros ossuntos"cgerais ..

Canoinhas'''15'd� màio de 1.S!67.
Albino �. 'Bu'dant ...

_.' Diretor Presidente
19-5-67

José MalusalE�m Comelli
.. _._

-

','

.,.'.',.
\ ..

]\larçili� .Metlairos Filho
i

, advQcacia
Rl.la·,D�odo�9., '19"- conjunto 2. _ Fone 25-82

."

A'
_

Vêr e. tratar' tom Sérgio, na Impret1sa Univer­

sitária,,?u peló>r'el-efone 2'202,:' no período da tarde.

.: I
.-

lld'e r a n.ea-
;",

r;"
!'t'
�
,'.

i'

/

-------_.

,8arbiluricos

Dr Ru:Y João Wolff
.(

". Uma ação sedotivc, reduzindo o exitação ps'í-'
quica Ou psico-motora, diminuindo o �stado de., a��
siedqde, pode-se obter com doses pequenos. de bar­

bitúricos, Estes têm como atividade básicas, uma a­

ção depressôro, - indo desde o sedação cté ,o oneste-.
sia geral, de acôrdo com a dose administrada. São

s,ubstâncias derivados da uréia, cuja ação .'hipnótico
se obtém tom a adrn,inistrqçã; de pequenos doses

.,,, .," -. '.

por via oral ,

_. . . .

Depois -de. algum tempo, 'o paciente ao�rmece.
O periodo que vai da ingestão do .remédio até a .ob­

tenção dos primeiros resultados, varia de acôrdo com

o produto escolhido
..

Suo. cçõo tem semelhcnçoi ·con: "o. sono fisiolóqi­
co, sendo um sono tronquilo e.'t1ormalmente sem so­

nhes. O emprego de barbitúricos provoca ao des­

pertar, diminuição do atividade psico-rnotoro e os

de oçõo prolongada, carreiam para aquele momento
uma certa sensacão de' mal estar,

--
�

Os barbitúricos nôo ,sãê> .onolçésicos. A menos

que sejam empregados em·-@.r:andes doses a ponto de
, .

provocarem anestesia',. trazem sono intranquilo e de-

lírio, 'quando em presença da.dor'
Somente- quando usado em ossccioçõo o qnt i­

térmicos e onolqésicos, obtém.:se resultado' sotisfo­

tório. A oçõo anti-convull?ivante' é "cbmum 'aos bar-'
bitúricos comumente Usado$·.. I

Pelos superdoscqens que podem ocorrer ociden

talmente ou em tentativas de suicldio, cdvem into­

xicaçi5es agudas. com sinto']1as _

de depressão do, sis-

tel11a nervoso centrqr.
".,

.,

. .' .

As drog<:Js não barbifúricas, capazes �e desem

penhor ativlidades h<ipno-sedqtivos, pertenCl"m a es­

truturas químicas diversas. Algumas usadas de lon­

ga dota, antes do advento dós barbitúricos, já fo-
.

rarn abandonodos.· Existem entretanto, produtos no·
.

vos qUe carecem de Maiores' est�dos,' ant�s de QCU-
.

porem ° lugar dos barbitúricos na terape0tico .atual.

SARDINHA EM 01.'1:0 COrtESTIYEL

OLM
Nas beas casas. do ramo proe6rem Sardi;.
nhas SOLMAR. um. 'prodúlo 'cidarinense

_ � para Q mercado Inlernacio,nal
-_. ---....-�-------- -,-.-�.---,--

o Jardim.
..

,
Atlântico

cooperará para isso!

Conheça as nos�as fa�ilidades e adquira g

seu terreno.
I '._

Prálicamenle CAD� PRESTAÇAO MEN�
SAL, VALORIZA

� '".

,

5 V E Z E S:"'
,

\ .�
..

Escritório: Pedro, Demoro, 1419
Tl"alar com Benjamir� Averbuck
Fone: 3917'

Esçrivgo
19.5,67

, .

.

I , __
'

t _" • '.�, • "-; .

I J ....... '
W

-,._ �

--�,_._-�-----------

.'
Momenlo

.

Liferár�o
,.

Di Soares
I:'

, I '

D'lARIO' DE UM ESCRITOR

.

Um Dostoievokt quase desconhecido do grande
públíco revela-se- aos leitores nos páginas por .vêzesI

surpreendentes do seu DIARIO DE UM ESCRITOR.
Sob êsse título, foram publ icodos na Rússia, após o

iriorte do autor de CRIM.E E cxsrtco, todos 'os, seus

escritos n60 clcssiflcéveis como ficção : artigos po­

ro jornais a revistos, discursos, enscios de índole pu­

rornente .literQJ�q ou de cunho mqrccdornente po!íti­
co. Em. volume de bôlso, os Edições de Ouro acabam

de lançar uma selecionodo antologia dessa obro,
com apresentação crítico de Otto Maria Corpeoux.
Tradução 'de E. JacY M�nteiro; díretornénfe dei �rigi-,
nol.

GRAVIDADE

-O cientista' e escritor George Gornow . é um no­

me largamente conhecido como uh-, sério especialts.·
to na divulgação de assuntos científicos, destinodos -

a -elucidcrern dCtvidq$ do homem comum. GRAVI­

DADE é o título de Um dos seus livros {qrrçcdo 'recen­
temente em formato de bôlso, pelo Editôrc Universi­
dade de ,Brqsília; abordando de maneiro' cJ�ra e pre­
'ciso, os mqis diversos espectes da matéria, com .C)J-

I" ..

pítulos sôbre os experiências pioneiros de Gqlile!,i; A
i'eo�ia gravitacional de Einsten: A mecâl1lco celeste:
'Problema gravitacionais não resolvidos; Orbita6 pia
netárias, etc. O volume em questi?o foz "parte da co-

nhecido coleção Cientista de Amanhg e foi' tradu4ido
p.or ;

Rica,rda Luiz Hulthanzen e revisto por Anita R.

Berordinell i,

]

Q U A T. R O E N S A I O 5S
lo'

"

"E' um homem civill:f:adQ em wrn mundo que

marcho Parq q borbórie", çlisse dé Sérgio Milliet o

crí�,ico norte-americano Satn.uel putnam, profes.sor
da Universidade de Chicago .. QUATRO ENSAIOS, o

Ldt,imo livro d� escritor paulista, cuja� provas reyiu
pouco dias antes de morrer em novémq,r.o" dó ario

passado, çonfirma o acêrto 'dessa defini'çã.o. 1:' 0bra

de inteligê�ncia( cultura e, m<;Jis que tudo, de um es­

,�;friito inarredàvellmente humanista. O volume >-­

p�'blicado pela 'Martins �ditora _' , estuda a arte re- -

nascentisto, a hisfória de Sérgio-Buarque de H01an­

do, os vozeS dq poe�[q l1egrQ contemporânea e:o sim

bolismo do belga - Emile Verhatue:1.
.

'

.

/-

'4 /'
MA.NUAL DE POLITI.CA PRATICA

Não um livro s-ôbre PQlít'ica ou ideqlogia, mas

s_<)bre _

a p�t!p�ia_or,ganizaçÇío pqrtídária,; sqa r:olT.lifka
çôo pelos bairros,' ddades e 6stados, ,olcançando ih.

cI\.lsive sua fôrça national, e os 'métodos empr�godoôl
na difusóo de suas jçléias e na qp�esentaçõo .do's per

sonolidades dos Seus líderes _' eis O que é Q MANU
AL DE POLITICA PRATICA, escrito por P.qul· P. Van

Riper( Qutorldade, norte"omericona -no assunto," e' a­
gora entregúe ao .pClblico brasileiro pelo. Distribuido
ró Reco,rd, numa traduçõo 'de Gerardo Majelcy

ARQUIVO: 1885 - A 17 de maio o poeta
CrU:f: e Sousa assl;.lme a reqaçCío do,jornal. 110 MOL�:
QUE",

I

,�.
' \

.

.�'--.--

APARTAME�TO CENTRAL

Vende-se no magnífico Ed. A:délia' Amirr\ ,""'de.
frente com 2 qua�tos, Livil)'g, Copa, C01inha, Instala
çac Sanitária e. Dependências" de;': Eni'pregadci ..

LOTE: NA PRAIA'DA SAU�ADE
...

Exames de Madureza em Florianóp.,lis
Arl.99

'.' .

la. Etqpa de 1961
,\. .

� -���t;� ,?�
\

20. ciclo: Científico e Clássico - 10. ciclo; Ginásio
Dia - 2015 - Porfuguês - às 14 horas e�a",e es­

critos. às 1.7 horas exam� oral.

'PiQ'2215'- Ciênçiqs - às 19,30 h()r.as exarrte es-:

,

crito. às 22,00, horCls exami oral.. '. '. .' � \

Dia 2315 -.-. G�Q9rQfia - às' 19,30 horas exQrt1e es,

crito. às 22(00 floras eXQme oral.
Dia 2515 -,- História - às 19,30 horas exame es·

crito. às 22,00 hQrQs exame orol.·
Dia 2615 - Espanhol - às 19,30 horas exame es,

crito. Q$ 22,,00 Exame QrClI. ' ..

Dia 271 S - Matemático ...... às '15 horos. '�

Dia 2915 - Filosofia - às 19,30 horas exame es'"

crito. às 22,00 horQs e�ame oral.
.

DiQ 3:015 -. SQ-oiologia - às 19,30 horas excu;'e es­

crito. às 22,00 ExQme orql.
A Secret-oria do Cur�o de Madurnq _pvi$flI que

os �)(ame$ SerQQ Prestqdos no' Colégio Coraçõo de'Je

SU$( para o 10. e 20. ciclos.;
.

PI>!o .ngeio Stri�der SJ. -- Diretor

\'
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.
O· vereador da ARH�A Isaura Veres reqrbreu à

CÔrro.�à 'Muni�ipol de Floricnópolis a 'expedição de
ofício co Diretcr-Reqicndl do DCT, sr, Aloísio Herrne
lino Ripe1ro, solicitpnqo il1tortn��s (1 respeito 1010
9\-l� 'p��e�8e Af�er "com o "prédio ��u8Ie ói'gªo, �,i.
tt,Ja�o no, Logooa, pois o IlleSr:pO se encontra em com­

plero- rutnq.

, .

O MAIS ANTIGO DIARlO DE ,SANTA CATARINA
Florianópolis, (Sexta-feira]," 19 de maio de 1967 "

I,��� '.r;.... _,.'7�3,O;'À� 1:1,30
9 Centro :de Saúde está vacinando c�ianços

hor�ri�s das ?,�� ós. 17,�O, �rotegencjo-,as Contra' .

. -!!,ql�,stlàs de. senas irnplícoçôes: defterio OL! Cr
Ir

coq��I�ch� e tétcto. O pôsto 'de saúde, CIo ESlt ��!,
tcrnbérn �stó, !rat>al�qn<1o, (la mesmo sel')tido c e1to,
q6ndo ,a, ação de s�a equipe à que c1�servol�e aotd
tro.: .'":

' Q 0Ij

.Sõo .ctendidos menores o partir do 3. mês atéseis anos de .idcde. �

f,. 3.;��., I' : •
.

I;; � ; "

,
,

-.

dedicar
, , �. � .

,D. Joaquim" DoiDingues ·de aplicado. nos estudos e d.iU.
biiveira nasceu em Pórtu- g'ent-e " 'Ila, obediência aós

gal a 4 de :dezembro de 1878,' 'supe�iores:. Perco'rrendo
.

um

Criança, veio com a famíli;� camL�9 <;6 'de Virtudes, OI'­

para o' Bi'asil, onde irJdo'.li denC-'Hlc S(1 }�.rdate DO dia
'\ os seus' p-studos, na cidade' 21, de

.'

dezrmbm de 1901.

de São Paülo
..

' .Aos 20 anos: ·Quab.-co an,on depois - a 8
de idade; matricu'loÍt·se 11,0 de· büt";vn, - padre

.

Joa-
. SeiJ:linário Episcopal de São·' qtlim: {(li d:nÜn:Iutdo 'com'

páu16_ e nêle peréeheu.�e. l�,. : � convite do.' Vaticano pa·
go \a graml.e. vocação: de' que ,r�' .visHar J:[],mu e 'cmnple·
e!"a. 'd'�tado 0_ jovem, sempre'· tllr .. sebs; e�tudo�;' de' Direito

\ ,

:/
_,

,88 anos depois de
• ij

"

aos fi'eis de Santa Catarina
I,' ,-

'Arquidiocesano Padre Ali·
ehíeta, "localizado M. AgrQ;.
normca, Levou a suá, obra
também ao interior do . ,És.·_
tado fundando em Brusque
o Semenárío de AZ:llíib'ujà;
já por! duas vezes amplíado n, Joaquim, dono de vas­

pelo arcebispado oe dotsdo ta .cultura'; teolõgíco-huma­
de' .tôdas as dependênetas" nista.> �atuml�zomse hit
necessárias li um es.t�b.eleci� 'PO'UéO .. tempo como cidadão

mento do gênero' _' iirej'a"
.

brasileiró e taínbém há aI­

hospital, retiro e asilo: guns anos recebeu o.'título
Criou a êsse tempo' o Sa· de cidadão'c:>tàrinense, con­

Ião Paroquial ao lado, ,da cedido' pela Assembléia Le­

'C a t e: (1 r a I Metro.politana, !�islativa. e há urn mês, 'nu­
obra 'que custou ··na 'época ma iniciativ.'l, excepcional,
mais de 200· crtizelros' .. po· p'or fugir ...

as normas regi-'
, ": �,,' ���.

,"mentais da, Aca.demia· 'Cata-
�ineiIse d� Útras, ,foi convi­
dado � o,<)Uj)ar a ca;deirá
n� 22 qu� pertencia a Nereu

Ramos.

, -

vos.

Anos mais, -tarde:' eoi_,I94i '

flU1d�va .

o a-isl1o "em �ã�
• I

Ludgero . 'o. ch3mado SeJ,tÚ·
. �;,.,.

':

,

I'

,\,

nano Preparatório São Jo,a­
quimo Dez anos depois o in­

signe prelado ontem faleci­
do completava o seu jUbi­
leu. de Ouro como sacerdó­
te.'

_ Depois de um longo', p�r�odo de tratamento õ abalada saúde, du-' .

..' r : . gr�i. que Ilie confiara São

rante O qu�1 submeteu-se- até a ;CieHcoda" intervenção cirÚi'glc,a - ,'afinal,: '

r ",,"!: Pio :X, Papa que conheceu

mero 'paliativo _:_. faleceu ,õ';mádrugad(l' de ontem, precisamente às S/30, .

;,,') quando de,sua estada. em
. Sua Ex�elência ReycÍma;! O.:' Jo�q�hi1 Domingues de Oliveira, Arcebispo,

'c

Roma. No ano seguinte a

M,etropolitano da ,Arquidiocese de: Florianópolis. A notícia divulgada ainda' , pêquen'a; Florianópolis �Ja,
'm�ito eêde pela pro'vedoria do,� fI�spital de Caridade, onde se achaJa in,,;.' 'sentia os' efeItos" benéficos

ter"ado Q ilustre p'rela�o, ganhou 1,090'0 cidade que amanheceu sob"oIen-'
.. , de sua presença .e tinha

9�roso tanger dos si'nos Cios igrejas. . .( inaugurado o, Grupo Esco-
.,'.

- ,.;

p/" , ,. );
,

�r ��quidioçe�ano Sãº Jq:.
: ,sç que com' a ajuda do edu­

Cariôni-..co, na. Uniyersidadc 1 cat(or Pe.' LuiZ &,huler con­

Gregoriana. De retÔrfio,' foi '

nóm'eado em. 19IÓ
.

<íon'jggo !le�r.a o' Bispo· el'eg'ir., Im·
da 'catedral . de -São: Paulo, ' b�;d() de. uma: grand�. vflIi�a·,.-

.

funções que' exerceu até:. 14 .de de aJu.dar os D?enos fa-

d·
-

-
. '." 'Vorê-0idos, assistia-os noe março df' 1914. '. Nessa, . -

.
. ,

data, rec�beu com .sw-prêsa: tiue, .í>odÍ� e, por isso; 'er:l .

a sua nomeação para BiSpo mufto, querido :pelos dioce.

de 'FlorianópOliS.; Asstiiniti
-

'f)!l�OSi E';R H)29� prosseguin-
.

no dia 7 de s'etenibro" ,1'0 q:Q. ,e'm sua obrà' ed�lcací(}-
mesmo ano' � passou a Pte- l,ªI.fupdGu. a:rEscolá São
sidir CO:qI muito desvêlo, ':a �ú�,

.

hoje "��·u.po Escolar'
- .

\
.

: Em 5 de outubro de 1912. 'do'o Estado, até 17 de janei.
Íl-s bulas: 'pontifícias ·eleva·· ro d�· 1.92':, (p"':ca em que,
tam 3;/ Dom João Bec�er -' pelos decretas pontifícios, o

nos.so p,rimeiro. prelado. dio.. Bíspido. de Florjan6polis
cesano,

. hatural da Alema· de:iiária...:de" i'lLzer
_ parte, (la

:nba; : onde' nasceu" ii 24' de 'provrnCia \ ecleBiástica de
1 �

• � '. • , .\ •

feve'reiro de 1.870. :...:.. arce· i'Ôl'to :Alegl'u e Betia erigido
bi!!po' de· i'ôrlo' :All(g're,

.

em: :Sede Aquiepiscupal,
,�ermanecendo' nomeado no, _ ,CQ�. pri�çii), d� 'dois novos
�ispádo s'ede Via,cante, Mim·' . b.spt:.dôs :..:... Jvir"ville e' La·

s,enhOl:. Fr:�QCisco Topp, pa.·· ges. ( ,
�

.

'ra" exel1éer" os cargos', de
.

vig;irib.getât e pl;ovisor .. da - 'A' Aiquíi1loc(;,se fica,ria,
Diocese;' 'coÍn 'subordiu:tçã;: - desta - ]'(WLI," c:iJ:cUl1!scrita.
a P,ôrt'o Alegre.

'. . ,

. ao� ,eg<rl.n"t � 'inites: [tO

,", ! ,

..

llmk, o' Íllll.iilc;,p.o de J�lu·

Aos '1 .' d� ,'seteinbro de men•.ú; :io i;eS\,e, a Seua
,

L914' 'tomáva posse Dá 'Dio· Getàl;' ào sui,' o Estado do

cesé d� FÍorianópolis:' D(in�., R�Q 6ràn�e! e l!.. leste,
'

o

Joaquim D'olmn.guies tte oti" 111.Ú;· al:miilgenuH 'atuallnen·

veira, '0 qual, reg<ôria a vastt- te is .I'"1.uniüI;io5 :de Ita,;laí,
. Di.ocese; co.mPl'eendenda l(i· Brusiue,� Ih�lJ!Jl';.nk8., Cam-

. !
I

,'.
'. ,.' .<

\

Pio XII, , datada" de 18 de

àbril
.

de 1.939: "em verdad.e,
eollheGidos- �ã.o,' -a.ssim o

teu zêlo pastoral" como as

soli�itudes, com· que tu,
'n�'sté breve espaçó de tem·
," . \

po,' vens governando' esta
preglarà igreja. Entre, ou·

tras, teu$> grandes mereci­
mentos, àí estão, sem

-

dúvi·

da, a�', vocações eclesiásti-

cás. oi)'ortun�menie promo­
vidas, o grande aumento do

I nfuitúo de paróqUias: r{ o

Suá Excelência, Dom Joa· 1Eliuía:r increnítmto das dio.
quint, I eJ,"a ,- personalidade ceses". '

ilustre dOl1tadô de 'uma' vas- ..
iíssima ('.nltií�a·' téaló�ica- '
humanista, quando' :etot­
nado de muitas .' virtúdes.
conforme atesta êste ,testé­
munho� de 13arta d? "Pa'P�

boriú, PÔl'to 'Bello, Tijucas,
Bigllaçu, Florianópólis,

. São
José, Palhoça, Laguna, lma'l'l

rui, Tubarão, Orleães; ;Já�
guaruna, Urussanga,. ér��iú.

( •. d,!

ma, Araranguá e �tvo,
num total de 20.064 Km2.

Hoje, a Arquidiocese "tem
jurisdicão, além dêstei> ·inti­

mClplO�, sôbre "os deniais'
criados_ a partir de 1.�51\ ,e
mais Um bispado, criado na

ddade,de Tubarão.

Du�ante longo tempo de

E�iséopado, a' obrá renova·'

('ih;J.�a da I igréja' �e fêz sen'

tir
'

inkItllorme e iIitensa •

Ia��ndo um potencial reÍi.
"

....�
.

-i-i

',.' .

gioso de que os póstero,>
ITao colher os melhore!>

�feitos� Ept 1919 !ealiza-�e o

segundo Sinódo DiQcesallu;
�m 1925 o terceiro; :ehi 1951

o quarto. Epl 192�,. ·fl.opa­
n.ópolis rec'ebe a sua' verda­

deira Catedral com o' áu-
. mento e a remodelação da­

dos à .Igreja Matriz. Em
1924 ergue-se' o Pá.lá:do Epis­
copal. Em 1927,. cria·se p

,

SemiQário;'MénOJ: de Azaro-­
buja, em Brusql1e, sob ,3 di-

.

l'eçl0' do então padre 'Jaime
Câmara, enquanto o 'curs.ü
superior de'Filpsofia e Mo·

logia continilaria á ser feito;
no Rio Grande do. Sul. . Em

1943, funda·se <) pré-!leníiná.
rio

.
metropolitano de ' fsão

Ludgero. Além de tô'das .
es·

!las obras, que increinenta­
ra.m potàvelmente a educa'

çã,o religiosa, l11ultiplica­
tam·se . extl'aol'dillá'lial11ent�;­
até o an.o q1Je corre, as pa."

róquias. da Arquidiocese.
Grandes e suntuosas igrejàs

. foram 'eregidas.'" Instituíràm·
,se e t�maram sempre maior

incentivo as associações re­

Jig'iosas. Desenvolveu·se
.

cf....

lere i) mn,vimento catequéti.

'� }"' '(( ;� j
I, ! � �

A��a��': .�� "p,'ogre�so Fb,a�çia O

DE. Qu� .·v,r M�lhQrar ,Estradas
..• �ont�s

'

q<"?" qepqrt�me,nt9 ;de' Estrqdcs c!� R
�e� l,nfo!�Qrorr ��e ,:e encontro em fose fincl�'
pr,e8or?ço,O ,o p�ocesso de finoncicmenro da Ali
pot'9 o Progr,ess� aos.' �ERs,; d�' Santa Catarina eQ,
rona e ao ·DAER do- Rio: Grande, do Sul.. Aind ,�

,

té
. ,

d
'

o ellmes a mo ena ,sera aprecia o em 'Washington "

Escloreoeu.jo eng. Cleones Bastos, diretor
DER,_ que o empréstimo pleiteado por Santa C
na vcrio �nt�e 35·e 36 milhões d cruzeiros noYo�t�
tlnondo-se a �quipqme!lto de material rodovi6ri�
rq"ÇI_.c!:m�erY9çao" e rnelhorio d�os estrados, import�do tar:nbem ,.nu.ma ,r.�?rgamzaçao do �E� cat,(Qrinefcce. a, novaststemétlco de cunho técnico que i'
operações .comportam.
"

.

'ExaiÔrias··Já�Arreéadam Alravés
-

- Bede�BaDcària'D_s -. trlhulos Federais
.

.• '.' . Er:n "48 : �xoto�iâs 'em oesso Estcdo já foi,' implo
d,o o ,sls��ma id<;l orreccdoçõo .otrcvés do rêde ban
nÇl" �stp,?d9"op,erar;J,�p .mois de 160 agências de
có� cre?;e��i;���s'�',�x�éu.ta.hdo P ,arréc:adação dos t

.

�l,Jt?�. f�?�,��I.S. 'F,?lto.ri1, ainda; ser en_quadrados!
.(refend,o sisternc as exatorias ,federai� de Araqu�
Corupa,dag,uoruno; Novo· Trento,

.

Pomerode, Pô
Belo, ,Pr,esid€t.lte Getúlio" Alfândegos. de Itajaí, ,

Fronc!sep: cJ,9 S!JI _e. Mesa ode Rendas em Laguna.
�o, pr.i<rnei�:.o trimestre' do corrente ano, q Un"

rec9Ih�u,.eri1 ,�çmta, Çatarina ÇI quantia de Ner. '

.12.964.445,61', �endo '�Cr$ 11.S49,271,80 po;':
��rmé?jo; '90 rê$Jé ,b',a�cáriq e ,NCr$. ,1.'1 J 5.173,j
atró'f'és 'daS, ·exator,ias' federais�. .

.

,. ,As ;"j�fq:rrpâçõé's, 'ofbror'r;l prestados à repo�to�
P,E;lq' c:>�fegQd()�,$ecqional 'de Afrecaqqção, do Miru
té�io, 9a�.Fai�Dqà, .�m ,Sant'O Catarin.o, sr. MooCYI
Mora.é?:'LirO:: < "_, -"-

...

"1 •

•

1 �'{'.. ,

•

_ .... ,�:
.. ,'� :..

,.,
-, 'CONVITE

..... Â Congregaç'ãó .;, a ,Direçõo do CQlégio Co
cial, 'P'[o"Doze, .'90,E�frhito, por' motivo do in�u
passa,mento .d,e. sua.�e.xi::e.lênçiq Pom Joaquim_ Dom
gúes' de Oliveiró, .Arcebispo Metropdlitano, convioo

tódos·os·,.s:eus p.rofessórés,' alunos. e funcionários,�.
incQrpor.o�oSI _compare.ce rem, qos atos de sepulta
to 'çle 'Suo'; excélêr:içiG'�rever'enêjj:ssima: .

"

", .
..... I

... � .:1';;.'.. "'

_..... _,', 1.: ','
". \.... �� ,.' ," :.,

FlorIanópOlis,. lS,de maio de 1'967.
�

.. . "
..... _-. ,_ l·,� �'�.� .�

.'·A
.. SEIXAS;,NJfHO .� ..

Presidente d� Colégio�
Doze (Congregbço0')' .

.

'.

-

'. DR:' F,LAV,tO VELLOSO DA SILyA - DIR[

� •• -�, �: • • _. f

A' Co'ngr�gtJçõo; é a, pire,çã� do Colégio Co
cial Pio \Dof:e •.

'

pGr. ,motivo. do pa$samento de sua ex!

letJcia, re,V$�éncj'issi;:"a 'Dom )oóquim Domingues
Oliveira,' �rcebisR_o -, Metropolitano,' associa'se ao

to do gente cát.çlrinense que tinha naquele saúrd
ogr,ande lidáçor' does�iritb, do relIgião e da culfu

: ..

Floria�ópoJi�/ 18 de, tT]aio de 1967.
'!- .

\ -.

" ',f;' .

cOMuito, pob, fica·a M· ",i�. ,��IXÁ:S N�ltd � 'Preside�te do Congre
quit!locese de Florianópolis çqo.

'. ;'

':,;",� ,. ;'\", ,,' ,

- . '

dévendo; dê gratidão e r�co- '.

·,Dr. iEbAVIO VELLOSO DA SILVA -. D1REl
nÍlecilp.ento a Sua Exc_e�en. .':

4
;

" ,,'.
'�' ,'.� ;,.,' ,

' •
• • ,

, . .�

,c� Reveren,:líssim� DQm .

.

t;, ;:; ,_
'

.
.

Joaquim Domingues .de .oli. '�:'" ,O' DepqFJC1m$nto de, Rêloções Públicos do C

r,.eir!!-, pe�Ds benefioios que - g1Q tom�rcibli' l?iâJ)({z� '9.ssocia�se. 00 luto da 9

�ecebeu; ,das suas veIieran- c�tâi'i'hen:Se'�';:p'étd: p',Qs�,ame"';tb de suo excelencia.
d�s mãos.. ver..enQ.i�i,rnq .. ;qerri J,Paquit:Q, DÇ>lningues dei Oliv

Arcebi�p6 'fy\et�oPQlitaho e', um, qo� grande� 'II

_do peh'Sarí;lén,to: reli'glosp catól ico e notové'l cul
eln' nosso terra: �.'

,

,
J -

-,,,"'1 •

, .

"GOVERND'-CONCEDE' ,HONRAS' MILITARES;'
'f • ') , , -u

" .

O Palácio do GOvêrno di- bém, tomará assento o Se·

yulgou na tarde de ontem o
.'
ilhot AJ;ceb�spo Dom Afon·

cerimoma.l das exéquiaS· de' so 'Niehues, 'do Senhor Pte­

Dom Joaquiin. DomiIigue;;,; siúente da Assembléia Le-'
de (Oliveira, que será sepul- �g'isiativá, do &enhor PJ.'esi·

. tlu;!.o à� 10 horas de sábado, dente do Tribuual de Jus-

na
. Catedral' l\'Ietrop,,-lit:mi" 'tiça, do Senhor Vice-Govér·

,com honras militares. É u nad,(ir, do Comandante do

seguinte o cerimonial ela, 5° Distrito Naval, do Senhor
.. '. horad6 pelo Palácio do Go- P;res�dente do rlribunal Re-

; 'vêrno: glcn,tl Eleit :nal, do lViagnífi.
, "

co Leitpr d:.l U.Qiver�*llade
,'/ 1. - O co't.',po de, Sua É,l.'· F�jLÍ'al de' Sa:;Iita Catal'i.na,
.' I,' l

celência Reverendíssima se· do ,Uenhor Presidente ,do
rá transl�dado do' PaláciJ .

Tl'ibUnal fJe Contas do Es·

�qui.episcopal para o pá., tado,-do Pl'deit:) da Capital,
lácio do Govêrno, às 16,00, dos Senhol'es Secretários de

horas do dia 19,' sexta feira"
numa carreta inilitar, co­

berto pela bandeira do Es·

tado' e ficará expôsto à vil'l.' 3. - O fl)retro 'será colo·

tação pÚbliéã, em' câmar:::.' cac1l 'c': l'ejiradc da carreta

,ardente, . armada
'

no S�!ã::; por· soldad . .Js da �ohcia
Nobre do Palácio do GOVêl'- MiliLl.r, .em mllfarme 'de ga·

. I \ ,
.

no, até às .08,00 horas do la,.e transpilrtad:J pelo Gd·

dia vinte, sábadO:
.

. verlÍidor do Estado; pelo

1
2. - O oortêjo fúnebre Presidente da Assembláia

'

seJ,"á precedido de 'uma es· �gi�lativa, 1)elo Presidente

coita da cav.alaria da PoF· do TribunaJ de .Justiça, pc­

cia Militar e formado pelo:;: lo ':.ice-G01{(!n13!!-'>r do E�·:­

carros dos SenhOJ; Goverl1a.. ,' tado,' pelo Comrl.ndante do

dor do Estado, onde ta;m- .'5°- D.j,strito Naval e por um

autorida­
<ii

Es t:;.do e demais

qes, pela Ol:'dem;

i

:h�o, sendo '.'. o' acompanha­
m.erito feito a pé;
7. - Na Catedral MetI'o­

-politana; o fére_tro será de·'

p��itado no cadafalco ar­

ll1'àdo c

junjto à mesa da co·

munhão, na nave- principal
O Governador do Estado, o

Presidente da Assembléia

Legislatiya, o Presidente do
'Iribunal de Justiça, o Vice-
-.' I

Governador .do, Estado, o

representapte, da. hier,arquia
eclesiástica;

.

, 4. - O cortêjo fúnebre
obedecerá '0 seguinte' i�ine-
',rário:._

Rua' Esteves Júnior':'
�Í3u!l:: Bocaiuva f'

Avenida Tromp'owsky
Rua Dom Joaquim
Praça�Getúlio Vargas
Rua Visconde de Ouro

Preto
, ,',Praça. Pereira e· oiivetra

.,

lRua' Arcipreste' Paival.· '\ "Comandante do 5° Distrito

Palácio do Govê:pto 'Naval, o. Presidente do Tri�
5. - Na câmara ardente. O' bunill Regional 'Éleito�al. o

corpo será guardado por M�gnifico Reitor da tTniver­
urna guarda de honra, for- sidade Federal de Santa Ca­

,mada por cadetes da 'Polícia birina, o PJ,"esidente do Tri­
'Militar do Estado. ) bunal de Contas do Estado

e o Prefeito da Capital, to­

marão' lug�r' nos assentos

do cabido' 'me�ropolitano
junto ao' altar mór, e as. de·

mais à,útoridades em ban­

cos colocados na n�ve prin­
pipal, à esqu�rda e à direi­

ta, respectivamente, ,do ca�

dafalCo.

6. - Dia ZO, às. 9,30· horas,
os

.

despojos de Suá:�xce­
lén'cia Reve.rendíssÍlÍ1.a serão'
transportados para .a Cate-.
dral Metropolitana:, . obse�­
vando·se' o mesmo ,.' d�rimo.
nial da véspera, com. honra!'
militares e �alva de festitit,
à saida do Palácio do Go·
vêrno. O cortêJ'io contorna·
v' '

rá a Praça; XV de Nove-ill'

LUTO OFICIAL

<) Govemàdor 'Ivo Silvei· mento cultural da·s gera­
.

ra� que se encontra na .Gua· ções contemporâneos,
'nabara, tão logo t�mou co· D E C R E T A

nhecimento da morte de Artigo 1°. - É Instituído
:Dom Joaquim. DOJili?gues luto' oficial em todo o tú·

de Oliveira, comunicou·se ,rítório do Estado, pot' três
com seus assessores;' ordc-· dias, êl11-·Vil'tu<Ie '

do faleci­

nando que fôsse lavrado, de-" mentó de Dom' Joaqtrlm Do­

creto instituindo luto ofi<;ial mingues de Oliveira, Arce·

por três di� em todo o 'bispo Metropolitano de FIo·

Estado de Santa:. Catarina. rianõpolis.
É do se�uin�e teor o de- &Úlji;'O 2°. - Serão presta-

creto do Chefe' do, Exeéu:' das lJ,onras de Chefe .de, Es·
tiv�, assim.do on'teiu�·'::' /, '. ,tafl!)': 'a Dom Joaquim' Do·

, \., 'f... .....
�

mi.lliues de' ()liveira.
. ,O Governador do, Estado, Palácio do Govêrno, em

no uso de suas atribuições <l Florianópolis, áos 18 dias

Considerando que, como do mês de maio de 1967.

Bispo Diocesano e depois
.como Arcebispo MetroIloii-.
tano de Florianópolis, Dom'
Jóaquim boniingues ,de Oli.
veira" por máis de cinqueÍl.'
ta anos, exerceJ.l sua' iIi­

fluênCia espirituál na 'for­

mação reliposa da.' maioria
da popUlação çatarinense,
çonsiderando que, futegra­

do . assim espiritualinentc
na alma, coletiva de Santa

Catarina, foi notável sua

contribuição ao .,desellv,olvi.

IVO SILVEIRA

,

Governador

�, Por outro Jado, iguàl me­

I �ida foi tomada pelo. pre­
feito Acácio SacDtiago, que
decretou luto oficial no mu·
nicipio ,de F�orianópo�is nos

dias 18, 19 e 20 e consitle-
- rando ponto facultativo nas -

,
repartições mmllclpais no
dia de ontem, data do fale·

cimento de Dom Joaquüú.
Doming'ues de Oliveira.

F.lor'i9i:'IÓp0Iis/J B de nlCJio de 1967.
'YILSON LI BORIO ;DE MEDEIROS Chefe

Depà rtbme,nto.
.-

-,

A Congrsgqção do Colégio Comercial' Pio D

ossocia�sé sentidamehte ao luto do gent�· cotori:
se pelo passamento. de suo excelencia reverendl�
Dom Joaquim D.omihgues dê Oliveira, ArcebisPO
tropql itano ..

A. SEIXA5 NETTO -, Presid(;mte
ção,

,

•.

\' ',' <.

tVALERJO,' GOMES: ,�i:- ,

MISSA, DE 7° DIA

À FAMILIA DE,

VALERIO GOMES
, ,

.
"

.

' 'fesf�Profundamente agradecida pelos' manl
eU

de canfôrto e -pesar recebidas por ocasi,ão do \�
leciment6; convido o, seus parentes e, cimi�Osl�OI
Misso d�7° Dió, que forá celeb-rar,' por sya ho
20, sábado, às 17;30 hor.as, na capela do'Co e.

tarinense.

VALEiuo GOMES
M)ISSA DE 70 DIA'"
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A Di retoria do Usina· de Açúcar TljuC /li
.U�.ina de Açúcar Adelaide S, A. 'e Socied�d� 5
reira :Cataril'1ei')se .Ltd�. e os seus funcio�ar�Opelo
decem às dér1)onstraço,es .de pesar receb,d� ten
lec,imenta de' seU. inolv,id6ve'l diretor super1n

VALÉRIO ,GOMES
,

'.. I
""

. rnisl"l'
e convidam a seus clientes e amigos para '\ I

7° di� que se'rá celebrada dia 20, sábado" o

horaS na CapeJa .qo Colégio Catarinense.
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